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_ _ ÀPOLITICA'

JOÃO DO AMARAL

.~:|-7l'1-_5-¡|'

5 'ultimas semanas foram

d'uma apreciavel abundancia

einepisodios, ora pittorcscos

ora graves, de politica inter-

na.. Retiro-inc primeiramente

ao barulho que no Parlamen-

to se ici. em torno da censu-

_ _-~--.- rn : deputados e senadores dc

todos os iartidos, o 'vas'clcrtnm cm todas as

sua:: feiçoes, enrolaram o governo u'um fer-

reo circulo de rcthorica; toi a procclla dc

tal :sorte memorach que a nau do ministerio

se Mcantrou, ao cabo de tornieutos, com um

homem a muros na equipagcm.

O que sucecdeu era tacil dc prever-se;

por minha parte houve sempre como certo

queos ataques á mexa censoria partiriarn da

esquerda e que a niarcliarcm as corsas na

.sua logica sequencia, breve eSSe instituto

de salvação publica não encontraria ao seu

lado senão os ruicciouarios da direita ; as-

sim foi na França/*manu foi cm Lisboa c

assim teria sido em qualquer ponto do es-

paço e do tempo visto que, representando

a censura' uma rcstricção imposta á liberda-

de individual, nunca a poderiam justamente

supportar a psyclwlogiu e a mentalidade ja-

' cobiuas. Restringir a liberdade individual

em beneficio dos interesses commuus da na-

cionalidade, garantir oprenlominio da razão

de Estado sobre a Razão t"oudconrt, pôr a

salvo de discussões e quercllas diuturnas a

alta conducçâo da nossa dcieza militar e di-

plomatica, tudo issu; constitue um esforço

organisador incompatível com os costumes

c habitos da psychologin democratica, um

tentauie cujos resultados não cous'egiúriam

nunca ser contrario:: a esta verdade experi-

mental :-ou a democracia inata a organi-

.sação ou a organisação destroe a democra-

cia.

Organisar t'- disciplinar e dit't'ercnciar;

um systhema que tende á emancipação pro-

grossiva da auctoridade e ao nivelamento

progressivo dos valores sociaes, isto é, um

systhema fundamentalmente' adverso :is

condições sine [ua d'essa disciplina e d'essa

diiferenciaçâo, está de direito e dc facto ini-

bido de poder organisar.

O processus denmcratico, todo firmado na

deliberação mechanica das assembleias, não

é de resto um processos organico, rcSpeita-

dor das leis naturaes, ou melhor, das rela-

ções necessarias á conservação c normal

desenvolvimento das sociedades. O precon-

ceito da liberdade individual, que sc revol-

tou contra a censura prévia e pretendeu ie-

rir a organisução n'um dos seus escopos--a

disciplina, só poderia ser efficazmente se-

cuudado, na sua missão anti-natural ou au-

ti-physica como Rabelais dizia, pelo pre-

conceito da egualdade que destroe outra

coidiçào de todo o organismo social : a díf-

ferenciação.

Queira o leitor meditar sobre as lições

da guerra. Demoro-se o seu pensamento,

como o meu, deante da legislação republica-

na que reformou o exercito e demite d'aquel-

la que, ha poucos dias ainda, convocava pa-

ra novas reznspecções todos os homens isen-

› tos do serviço militar.

Ha muitos Vanuos já que o exercito perde-

ra, em Portugal, como n'outros paizes, esse

caracter de permanencia, por vezes heredi-
taria dentro dos nucleos familiares, que lhe

dava a força especialisada d'uma classe pro-
fissional. A republica vibran-lhe, porém, de
certo modo, o golpe de mizericordia, dimi-
nuindo os periodos de instrucção ou prepa-
ração e estabelecendo, simultaneamente, por

uma applicação extensiva de principios da
egualdadc, a obrigatoriedade do serviço.
Não me cumpre determinar o valor poten-
cial dos dois conceitos que teem regido a de-
feza militar das nações europeias. Melhor
-do que todos nós fallará, iiexesto, o cruento
espectaculo a que estamos assistindo.

_ Não é esse o meu proposito. Intento ape-
nas fazer notar que este conceito do exer-
cito democratico. obrigando todos os cida-

dãos d'um uiz ao mister de soldados, é
contrario áiàí biologica da selecção e á lei
economica da divisão do trabalho. Por outro
lado, o criterio egualitario a plicado á func-
ção militar, se de certo mario, e- á rimeira
Vista, enriquece numcricamente a ( efeza da
Nação, não sódhe é qualitativamente inutil
durante a guerra, como fere, talvez d'uma
maneira irremediavcl, pura os futuros dias
de az a economia nacional. .
' hxercitam-se na paz as armas d'a'vant
guerrc, é na az que se forjam as condições
da Victoria. as por esta palavra Victoria
não deve apenas entender-_se 'aquelle porno
de or illioso sabor que entre lagrimas e o
luto oi colhido. A Victoria preparou-se na
paz para ser, ainda e sempre, o reço d'unia
noiva paz laboriosa, fecunda,_s ca _de cuer-
gias novas. (ima nação não poderá'dizer-se
victoriosa se 'após o 'successo de algumas
batalhas e'a conquista de novos territoríos,

se encontrar completamente cxliausta nos

seus mais profundos elementos dc viabilida=

de. Cumpre defendel-os, prescrval-os da

morte. ou da exliuustão, até ao ultimo extrc»

mo. Cumpre poupar emquuuto houver ma-

neira de poupal-as a uellas energias que,

nas epocas de tranquil idade futura, propul-

síonarão a grandeza e supremacia nacional.

Na verdade, bem triste e inutil Será a victo-

ria d'uma nação (inc, ao cabo da guerra, se

'encontrar sem os valores humanos que con-

diccíonam o seu renovo economico, moral L'

artistico. E e' n'esse perigo terrivel que do-

lorosameute inedito, ao saber que, dentro

em breve, os melhores cerebros c as melho-

res energias d'estc pair, vão expor-se por

virtude d'uma aberração ideologia, aos

acasos estupidos da guerra.

Servir a Patria, sim ; mas conforme :l ca-

pacidade c competencia de. cada qual. Mor-

rrr pela l'atria? Nada mais hello nem mais

glorioso para nos outros que não saberia-

mos fazer por ella outra coisa melhor; “Th"

seria, por acaso, justo que uma bala vic st'

subitamente calar u lyra d'um Correia d'( ili-

veira?

João no AMARAL

_yllllliiiilillll ill!!
Chegou lia dias' a Lisboa, acompa-

nhado de sua cx.“ esposa, a sr.“ D.

Maria de Jesus de Sousa Holstein de

Ornellas, o sr. Conselheiro Ayres de

Orncllas, antigo ministro da monar-

chia, nosso illustrc collaboratior e ami-

go.

Saudamos aficctuosamcnte o eminen-

te homem publico apresentando-lhe em

nome d'ri Ideia Nacional os nossos me-

lhores cumprimentos de boas vindas.

 

Aos Monarchicus
Tum-se referido constantemente a

imprensa dia-ria ás difficutdadcs com

que iucta, dccído á espantosa carestiu

do papel- que nttingíu proporções ¡nite-

rosimeis. Egiuzes difficulriades assobcr-

bom esta Rczl'ista, ou maiores, cisto que

o papel de luxo que empregamos subiu

ainda mais de preço do que o vulgar pa-

pel de impressão, succcdcndo o mesmo

com u gravura, as tintas dc. impressão e

outros artigos imiispe-n-s ?eis á confec-

ção d"u-ma Rct'ista como a nossa.

O papel qnen administração d'A

ideia Nacional comprou para .os seus

primeiros numeros foi-nos vendido ao

preço do 2.800 réis a resina, preço já

muito mais elevado do que u normal. A

mesma qualidade de papel custou-nos

depois, sucrucsii-amcntc, 3.200 réis,

3.500, 3.800, 4.300, 4.500, 5.000 réis,

5.280 c final-mente 5.500 'réis a rcsma,

não se podendo esperar que fique por

aqui esta assustadora alta.

A gravura que se pagava a IO e 12

réis o centímetro quadrado, estamol-a

pagando actualmente a 16 c 20 réis e o

mesmo acontece com as tintas e mate-

rial de impressão.

N”::stas condições nenhuma publica-

ção no genero da nossa, com enormes

despesas de collaboração c encargos de

toda a ordem, pode resistir.

. l-"ênw-nox, pois, obrigados, muito a

nosso Pesar e [mr ser 'uma NÚCL'SSI'dee

i'mMadrid-it's!, a seguir o exemplo d/os

nossos mllcgas da imprensa diaria. cle-

vando desde hoje o preço de renda d'A

Ideia Nacional a Ioo réis c o ,tn-(ça da

assígnatura a 5.200 annuacs, ou sejam

.2.600 por .vcmvstre c 1.300 por trimekí

tre.

Além d'ism c ao contrario do que até

aqui fazíamos, facilitamos 0 pagamento

por trimestres áqucllcs dos nossos assi-

gnantes que asxim n desejarem, embora

isso nos cause grande pcrda pola. despe-

za que representa a cobrança [eita tri-

nwstralmente. Continuaremos, pois, a

“v

cobrar por semestres ou por anna, com

.-mo até aqui, a importancia da assígna-

tura. .recebendo todavia trinmitraivmcn-

tc 'diaqueltas pessoas que expressamen-

tc nos ?nani/'estarem esse desejo.

Heidi-iminente_ aos ass-ignoram.; que já

pegarem um .semestre, pedirrihcs-he-
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resàiiiçtiàlqr'f do assim unm'prmm de

&dirigiu-:#532 ?rnb narctz im, cwisigicrmn

a a'le às: Mirra paga apenas por trcx

' Í .sê'jii'por rj, munvrm, a partir

o aiii ilgêíçomrçurum u receber.

lâücrmquluv o publico momlrcliico

nnnprtáh'eridq os for/cx nmtíws que nos

levam i1 vstnlregsfuliição z: cnntinuu a dis-

pensar-nus o .ir-n apoio. (“uma até hoje,

para tlltt' possamos town' u cabo a obra

qm' tempriu'mntcmox [mr anmr du Pu-

triu c fm¡ unm¡ liL' ¡it-Kri.

Dil'ft'ç'ãlt

  

  

 

EZPLICHÇÊO

O ultimo numero do jornal O de

.li'uirn publica um longo artigo cm que.

o sr. Homem Christ.) Filho é violent-.i-

mcutc atacado. N'css'c artigo pretende-

sc fazer crêr ao publico que o nosso di-

rcctor se rclcrin em termos incorrectos

:io antigo director d'O Povo de Aecim.

Ora .l Ide'ia Nacional apenas duas

vezes, depois. do seu reapparccimento,

falou n'aquelle jornalista republicano:

Fel-o em 13, de abril findo nos seguintes

termos '. '

l-lscrcvcm-nos varias pessoas commentan-

do destavoravclinente a attitude do jornal

O de :teatro onde' escrevo o sr. Homem

Christo, antigo director d'O I'oro de ;ivet-

rn.

Sem discutir a indclicadeza das pessoas

que se nos dirigem n'essc sentido c que mc-

reciain uma boa correcção, cumpre-nos dc-

clarar, afim de pôr termo -d'uma vez para

sempre a incidentes d'csta ordem, que o

Director d'.-l ldria Nacional. que se

chama Homem Christi) Filho e assim

c conhecido de todo o pair, só as-

sumc a responsabilidade do que diz,

escreve e ínz, c nada tem com os

actos do director d'O Pow du ;11:01'er _ac

quem está ligado pela mais estreita~ afici-

ção )cssoal inlierentc :isa _suas _relaçoes de

fa'miiia, cujas virtudes dc ¡ntelhgcncm c de

carcter muito admira, mas com cuja acção

política não tem nem podia ter_ ligação ou

solidariedade de qualquer especie.

t) sr. Homem Christo, pac, antigo dire-

ctor d'O Povo dc ;hidro c collalmrador ei-

iectivo d'O dc :twiro é livre-pensador em

materia religiosa, republicano e democrata

01111 politica, independente d(- qnalquer par-

ti( o.

' t) sr. Homem Cln'isto Filho, antigo dire-

ctor d'.~l Restauração e director d'A Ideia

National e' catholico cm materia religiosa,

¡nonarcliico e antí-demoerata em politica, c

faz parte do partido monarchico.

São duas individualidades inteiramente

differentes e inteiramente independentes

uma da outra, protcssando opiniões e prin-

cipios diversos e procedendo, portanto, ca-

da uma em hannonia com o seu criterio.

Em 27 dc abril, a proposito da am-

nistía, dizm ainda A Ideia Nacwnal :'

A amníatia votada no parlamento absol

vcu todos os sacerdotes proscríptos, abriu

do-llics as portas da l'atria, bem como a(

sr. Homem Christo, escriptor e polemista

republicano.

Partillnnnos comumvidamente a alegria

d'esscs homens que, expulsos da veiga ua-

tal e fora das condições naturacs da sua

existencia, melhor do que ninguem podc-

ram sentir que o amor da Patria c'- alguma

coisa mais do que um preconceito, que não

(- apenas um habito crcado em nós pela sa-

tisfação d'iun velho compromisso contra-

ctnal, mas sim uma realidade organica

inlicrcnte á nossa vida .moral e mesmo á

vida dos nossos sentidos. '

.Al Ideia National envia nos proscriptm

amnistiados as suas' mais' calm-usas sauda-

ções, cspccialisandn, entre todos_ o sr. Ho-

mem Christo a quem o nosso director está
ligado por sentimuitos que, como o amor
da Patria. são primaciues' na vida al'fectiva

do:: homens.

Nunca mais, nem directa nczu indi-

rectamente. esta Revista se referiu a

quem escreve no jornal O de .-'ltvrínr

E' habito invariavcl do sr. Homem

Christo Filho responder com a devida

energia .a todos os ataques que lite são '

dirigidos. Ha, porém, rl'esta vez um

motivo imperioso (pico-impede de o fa-

zer :--é que a !incitar do art-1'.,th d'O de“

Aveiro é pag do director d'A Ideia Na-

cional. . ' -L - - '

  

 

A (uma. NACIONAL '

Us nuns typns de ¡einelins
M...,

os Zeppelin:: do novo ty'po derruba-

dos em Rcvigny e ein Saloníca permit-

tirain aos engenheiros irancezcs fazc-

rem uma exacta descrípção d'essas

enormes machinas, mais imponentes do

que perigosas.

Em presença do accumulo informe de

destroços, não era possivel reconstruir

exactamente as dimensões dos apparc-

lhns. Mas, um exame

principacs, a sua curva, o seu limite dc

tensão, que poderão ser comparados

com os rnatcriucs do Z. \'III, que cahi-

ra em França cm agosto de 1914 c pos-

suia uma capacidade dc '23.000 cubos,

levaram u esta conclusão : os novos ch-

pelíns cubavam cerca de 30.000 metros.

() metal empregado era um pouco dif-

fcrcnte do precedente ; era aluminio en-

durecido por meio de uma leve liga de

cobre e de zinco.

Eis, aliás, as dimensões ,dos typos

precedentes :

Typo 1912, 19.5oo metros cubicoa;

141 metros dc comprimento ; 14,80 me-

tro:: dc diametro. Typo 1913, "2.000;

156; 74,18. Typ'o 1914, 27.000; :'58:

16,52. Typo 1915, 3o.ooo; 160 t?l. e

m. * . _
. .-\ fôrma não é a mesma. Todos os

7.oppelins de tvpos anteriores eram sy-

metricos. isto é, as suas extremidades

eram; identicus. O L-Z 77, que foi der-

rubado em Rcvigny, como os. (lirigiveis

francezc:: e inglezcs, mais. grosso na

frente c afinado atrás, o que lhe dava,

em cguuldadc dc capacidades, menos

resistencia na' marcha e, por conse-

guinte, maior velocidade (“0111 um poder

identico.

044-7, 77 tinha cinco motores do ines-

mo t'ypo que' os dos dirigíveis preceden-

tes, isto é, motores Maybach,- do typo

conhecido de 130-200 HP, com-seis cy-

liu'dros verticaes de lóo x 170,- com o

¡'Ieso de 448 kilos. consumindo cerca de

250 grammas de petroleo por cavalio-

hora e dois kilos c mcio de azeite-por

hora e por motor.

O typo 19i4 tinha quatro motores c

quatro helices. Nos. types 1915, como o

L-Z 77, havia, além d'ísso, uma quinta

helicc, collocadu atraz da cestinha pos-

terior. D'csse modo, um uuginentu da

velocidade horizontal era obtido, ao

mesmo tempo que um accrcscimo da ve-

locidade asceucioual. .ÀSSim, o dirigi-

vel, lançando lastro, incliuando os seus

planos verticaes e elevando o seu ponto

de mais de quinze graos, podia subir'e

escapar velozmente. Foi, aliás, o plano

seguido pelo dirigívcl que visitou París

a 29 de janeiro de '1916. Depois de haver

atirado as suas bombas, elle saltou, ap-

parentenlcute, atravez das nuvens e

desapparcccu na escuridão, acima dos

aviadores, que o julgavam sempre cm

vôo a 2.8ruo metros.

Os typOS 1914 transportavam mil

kilograminas de bombas para um raid

de 400 milhas marinhas, approximada-

mente. O L-Z 77 tinha a bordo 1.500

kilos de bombas, isto é, 2o projecteis

com o peso de 5o, So e too kilos. Cada

bomba estava collocada n'um lança-

bombus especial, formado por um gan-

clio que o peso da bomba abria, quando

esse gancho era desprendido mediante
uma corrente electrica, dirigida por

um botão na (termine), o que correspon-
de bastante ao systema da campainha
electran com 0.51.1 electro-imail. A

cquipagun descarregar¡ todas as bom-

bas antes que o zeppelin tocasse no só-

lon'onde cavaran profundidades de 7

pés e meio, com i7 pés de diametro.

O dirigivcl não possuia canhão-revol-

ver, mesmo de pequeno calibre, _mas só-

.mente seis metralliadorzis, duas na pla-

taforma, duas na cestinha @ntgrior e
' 'duas 'na posterior.

das travessas_
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A IDEIA NACIONAL

DUAS PALAVRAS~ - ›
POR

O

à'

T

A Republica, jornal

dirigido pelo sr. Edu-

. j ardo de Sousa e orgão

./ do governo, tem-se en-

/' tretido a O commentar,

com particular msm-

tencia, nos ultimos

dias, o brilhantissimo

artigo A' ordem. d'El-

. Rei, segundo da serie

1' _ Cartas a um liberal,

a( ui publicado pelo nosso querido amigo e

illustre collaborador sr. Conde de Monsa-

raz. . ' _

E' pena que A Republica não se tenha 11-

mitado a discutir as considerações d'essc ar-

tigo, Como era seu direito, corn aquella cor-

tezía e aprumo que a sua qualidade de jor-

nal officioso im unha, mórmente n'esta oc-

casião em que l e competia (lar o exemplo

da cordura e do respeito por todas as opi-

niões e por todas as pessoas que, como o sr.

Conde de Monsaraz, cumprem sinceramente

e intelligentemente o seu dever patriotico.

As conclusões que o nosso illustre amigo

tirava no seu artigo de factos incontestados,

só a nós monarchicos interessavam e só a

nós cabia discutir o seu fundamento. Era-

nos e @nos indifferente, inteiramente indif-

ferente, que os partidarios do regimen dêm

ou não credito ás seducçõcs do sr. Conde dc

Monsaraz, pois não se tratava de convencer

os republicanos nem de os aggredir, mas

apenas de lembrar a certos monarchicos ir-

requietos que El-Rei Dom Manuel nunca

procede leviauamente e não podia deixar,

quando deu aos seus partidarios as cathe-

goricas instrucções conhecidas, instrucções

que só provam o seu grande patriotismo, dc

ouvir os seus amigos de Inglaterra, paiz

nosso alliado, mais numerosos, e por certo

mais poderosos, do que pretendem fazer

crer á paspalliice republiqneira os colericos

articulistas das gazetas do regimen.

Tudo isto (- muito claro, muito simples,

muito razoavel, tudo isto obedecia a um al-

to fim patriotico que A Republica parece

não ter querido perceber, e não sc com-

prehende, sendo assim, que o orgão do

governo se tenha deixado arrastar, sem dn-

vida irreflectidamente, n'uma campanha

tão violenta, tão aggressiva, tão pouco com-

pativel com a sua qualidade de jornal offi-

c¡_oso como aquclla que vem fazendo em

dias successivos e com crescente má fé, con-

ll!
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HOMEM CHRISTO FILHO

tra o sr. conde de Monsaraz e o seu artigo

d'A Ideia Nacional.

O illustrc titular, grande poeta, escriptor

politico de raras qualidades e patriota di-

gnissimo, herdeiro d'um titulo glorioso que

Sua Magestade El-Rei o Senhor Dom Ma-

nuel houve por bem ractificar-lhe do exílio

_e isso lhe basta pois nem elle, nem nós,

nem ninguem pretende que o regimen que

aboliu os titulos uobiliarchicos abra uma

excepção para aquelle nosso amigo-não es-

perava certamente, nem podia esperar, da

parte d'nm jornal que elle nunca aggrediu

e a proposito d'um artigo em que não ha-

via desprimor para ninguem, uma campa-

nha que mais parece pessoal do que politi-

ca, tamanha é a insmtencia com que se

rocura diminuir e ridícularisar, embora

aldadamente, um portuguez por tantos

motivos digno do respeito e da considera-

ção de republicanos e monarchicos.

Posta a questão n'este pi'- e porque muito

nos magoaram as descortezes referencias

feitas ao sr. Conde de Monsaraz, 'nosso col-

laborador e nosso amigo, não queremos -dis-

cutir com .-l Republica e só em ultimo caso

e muito coutrariado o faremos. Bem sabe

o director d'aquelle jornal que não é das

suas uotaveis qualidades de polemista ue

nos arreceamos pois nunca até hoje sou e-

mos o que era ter medo fosse de quem fos-

se. Apenas nos move uma razão fundamen-

tal e essa é que sendo A Republica o orgão

do governo que desde o primeiro dia decla-

rámos respeitar e acatar QUI( uanto durasse

o estado de guerra, cm coniormidadc com

as ordens d'El-Rei, e tendo A Ideia Nacio-

nal compromissos e responsabilidades poli-

ticas que deseja honrar e a que não pode

nen¡ quer fugir, seria pouco digno de nós

entrar n'uma discussão de que resultaria fa-

talmente, dada a attitude d'A Republica,

um conílicto.

Esperamos pois da lealdade d'aquelle

nosso eollega, expostas estas razões que por

certo lhe farão vêr a qualidade do nosso pa-

triotismo e a pureza das nossas intenções,

que contribua com a sua parte de boa von-

tade para a obra commum de concordia e

união para a qual tão sinceramente temos

porcurado concorrer, por a considerarmos

iudispensavel n'csta hora critica da vida

nacional.

Homen CIIRISTO FILHO
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A PROPÓSITO...
POR

ALBERTO MONSARAZ

Mc u ca ro Dircclor

I IIÃ .tinha eseripto umdongo ar-

. trgo para a sua revista, apre-

j :, mando devulamentc o mal dis-

| | farçado movimento de terror,

j' direi quasi de panico com que

foi recebida pela imprensa re-

publicana a segunda das mi-

as cartas A' ordem d'El-

'- 'n rasgar.

¡,rámd r afvnai'respomler. Para quê?

e am a* critica e apenas logra-
ram faz T1 _ p er 17103-411? Peusaram em refutar as
\ogicas _conclusoes_ qm. .3“ chegava e só
::Ssââfàllrallll trazer-res, d'algum modo, no

~ l 3*“th m" humor, uma indire-
cta confirmação offic.

. . . S'l. N' ll'
esforço d'uma replica r ao n e ecem O

~ De resto eu S
prompto a concordar cc e to“

 

_
tu( o o l ' '1 5guucrem, até ue o 01 em L:ilfa

Justiça, venha malment ' i
c ao qi¡ ,_ 'hzer-nos, a nos

zão. p( ' quem t que noundo tinha ra-

I)esej .. g p

não teia:: Por) em““ qui' ua Magestade

de Mr A Japtado, nem almoado em casa

vereiro ultr 1th a 26 de Janeiro”? a 2 de fe-

OS' como '3011513 f'h'isanwutcd'esta local ( ' - .

mo Inez? r) PM' lmbhmda a 'à do mes-

x

EL-REI A ¡'AINHA EM CASA
np. MR. quUITH

«O Sarulo publicou, n.
s ' ' “ v '-

te de ante-homem, este t “a emçao dd n“"
”egramma :

LONDRES. !9.-Eslrí c

desmentido o boato de que (Ibirlâlefaámmte
'verao mgle:: offereccra um banqtiqc o go.
ex-cheje de Nado exilado na Inglavlrinjlm

Embora se não mencione o nome do ex-

chcjc de Estado, o que é para extranhar,

pode d'aqui inferir-se que se trata de El-

Rei o Senhor D. Manuel. E como O Dia,

em 5 do corrente, deu, or informação da

mais [ide-digna origem, directamente envia-

da de Londres a este jornal, a noticia que

pretende desmentir-se, repetimol-a indi-

cando precisamente as datas em que se rea-

lisaram, cm casa de Mr. Asquith, o jantar

com assistencia de Suas Ma estades 26 de

janeiro-e almoço a que E-Rei o Senhor

I). Manuel tambem deu a honra da sua pre-

sença, na quarta-feira 2 do corrente mez.

Pois não almoçou nem jantou. Que ideia!

Ninguem falou em tal. Simples phantasia.

Querem tambem que El-Rei, Nosso Se-

nhor, nunca haja conierenciado, depois da

declaração de guerra, com os mais

altos representantes do governo ing'lez?

Admitto egualmente que não conferencias-

SC.

Não houve semelhantes entrevistas. E'

verdade que O Dia a 20 de março trazia bem

visivel na sua primeira pagina a seguinte

informação que eu suppunha, corno todas

as outras que traiiscrevi, ha já muitas se-

manas transitada em julgado, com a silen-

eiosa approvação das estações officiaes c a

confirmação taeita da imprensa governa-

mental :

EL-REI EM I NGTATERRA

«Notícias fidedignas que tivemos esta tar-

de de Londres habilitam-nos a confirmar o

que dissemos aqui sobre os convites que

Mr. Asqnith fez recentemente a El-Rer o

Senhor D. Manuel e á Rainha Au sta Vi-

ctoria c que Suas Magestades se (iguarain

acceitar. Posteriormente El Rei tem confe-

renciado por vezes com Mr. Asqu-ith e com

sir Ed. Grey, assegurando-lhes a sua mais

estreita identificação com a secular allian-

ça iuglcza e a manutenção das tradicionaes

sympathias de Portugal pela (irá-Bretanha.

Dizem tambem estas nossas informações

dc Londres que em todas essas dámarches

tem tido uma intervenção muito directa e

cfficaz e tambem muito patriotica 0 sr.

aunque: de Soveml.

Suas Magestades Britannicas teem sido

solicitas em renovar, n'esta conjunctura, á

Familia Real exilada as provas mais ine-

quivocas e captivantes d'uma alta e cari-

nhosa estima, o que muito folgamos de re-

gistar..

Isto, porém, não passa d'nma invencio-

nice grosseira com que alguem de má fé

procurou enganar, enchendo-o de regosijo,

o nosso grande jornal da noite. El-Rei con-

versar em assumptos diplomaticos, estando

a poucos kilometres do Foreign-Office com

Mr. Asquith, Sir Edward Grey, o Marquez

de Soveral, etc., ete.! Tudo pessoas que

Elle não conhece, que Elle nunca viu. Im-

possivel. Totalmente impossivel.

Não gostam ainda os nossos republicos

senhores que a grande imprensa de Lon-

dres, tratando como Rei o Senhor Dom Ma-

nuel ll louve o gesto patriotico das suas

instrucções aos monarchicos e saliente a

perfeita identidade de vistas, os apertados

laços de intimidade dinastica que. prendem

as duas Familias Reacs dc In Tlaterra e de

Portugal? Estejam e fiquem descançados:

tal não succedeu, nem poderia succeder.

Um simples boato maldoso. Nada mais'. Fui

eu até, se bem me recordo, sentado na mi-

nha cadeira de braços, entre o almoço e o

chá das cinco, aborrecido de não ter nada

que fazer e maçado de estar aborrecido por

esse motivo, que nie lembrei de mandar

este communicado para o Times, cujo cli-

rcetor conheço de pequeno, communicado

que a 24 de março O Dia transcreveu :

KING MANOEL'S MANIFEST TO

RO YALISTS

«O patriotismo c dHIÍZlled pela Gui-Bre-

tanha e pelo.: .-llliadus, qm' determinaram. o

Rm' Manuel a dor vslas intimações aos seus

amigos. serão pro/am'lumeníc ap-reriadas

aqui. '

.Il sua atlitzuie f a que' deveria esperar-se

d'mu representante d'unia Casa 'Real unida

da (Lira-Bretanha pulos mais estreitos Ia-

ços de amisadc.

As suar. inslrurçãvs mostram qm' todos

os seus actos ressoacs v partidários são su-

bordinados ao patriotismo c hão de dar um

”valioso reforço ao governo nacional de Por-

tugal, durante a guerra».

Acaso não consentem os abalisados timo-

uciros do Regimen que o Senhor Ministro

de Inglaterra, entrevistado a meu respeito,

por um reporter de barrete frigio, tenha

respondido a esse reporter apenas com as

vulgares phrases protocolarcs de ignoran-

cia e as não menos protocolares affirmati-

vas de neutralidade? Pois então foi um

lamentavel engano. Clarissimo. O aprecia-

do diplomata negou terminantemente, for-

malmente, todos os resultados das minhas

deduções. Sinto-me csmagado. Preten-

tcndem mais, para attenuar o effeito do

banquete offerecido lia tempos pelo Senhor

Carnnegie ao Senhor Duque de Palmella,

que Sua Excellencia se dissesse velho ami-

go do illustrc fidalgo portuguez ? Está bem.

'ão resta duvida que disse. Ponto assente.

E' certo que ha quem conteste que o Se-

nhor Carnnegie pudesse ter usado se-

melhante expressão de affecto, pois só des-

de agosto de 1915, ainda não ha um anno,

mantem com o Duque cerimouiosas, embo-

ra cordiaes relações de sociedade. Mas quem

tal affirma é um réles e Inisero boateiro, di-

gno de ser aprisionado e desterrado pelos

ultimos decretos de Salvação Publica. O

Embaixador e o Duque são effectívamente

velhos (unicos, conhecem-se de creança,

brincaram juntos, talvez tivessem a mes-

ma ama. Não se fala mais n'isso que é me-

lhor.

Querem os habilissimos cha-uf/curs da im-

prensa governamental que eu tenha o maior

dos desprezos pelo Senhor Moreira d'Al-

meida, um qualquer escriba que ninguem

pôde admirar a dentro do partido monar-

chico? Valeu. Detesto sinceramente o Sc-

nhor Moreira d'Almeicla. Nem comsigo en-

caral-o a sangue frio. Por isso não haja tei-

mas. Até aqui suppunha eu ter pelo dire-

ctor d'O Dia a maxima consideração como

combatente jornalístico e defensor inque-

brantavel da causa de El-Rci. Cnidava re-

conhecer-lhe os maiores sacrifícios pes-

soaes, do insulto ao espancameuto e da ca-

deia ao exílio, só por não querer nunca

transigir nem pactuar com a mentira so-

cial que o regimen significa, por voltar lo-

go ao seu posto de luctador no jornalismo

monarchíco (quantas vezes occupado sósi-

nho!) sempre que lhe era permittido. Jul-

gava estar bem seguro de que, se hoje exis-

te- em Portugal espirito anti-republicano,

deve-se isto em grande parte, quasi exclu-

sivamente ás altas qualidades politicas d'O

Dia e do seu director, que em 1911 e 1912,

por assim dizer, agarraram pelos cabellos

a opinião publica realista, não consentindo

ue ela se abismasse na mais degradante

(as adhcsõcs collectivas. Suppunha até

agora pensar d'esta maneira. Pura falsida-

de. Não sei quem é o Senhor Moreira d'Al-

meida. Nunca li, nunca admirei os artigos

explendidos d'O Día. Calculo até que nem

existe semelhante folha e, se existe,

mal chega a ser uma folha de cardo

para alimento jornalístico dos seus contra-

dictores. Assim é que está certo, não é ver-

dade? Pois seja assim.

Imaginam ainda os marechaes da hoste

revolucionaria que eu ando arreliadíSsimo

por me chamarem Papança, Papança Ju-

nior, Simões Papança, Papança Fernandes

c não sei _mais quê ? Não quero desilludil-os.

Tenho passado uns dias mesmo raladi-

nho de todo. Não como, nem bebo, nem

durmo, o que é, para quem se apelida Pa-

pança, o maximo dos sacrifícios. Que rai-

va! E eu que pensava orgulhar-me, com

fundo orgulho, d'esses anonymos as-

cendentes vinhateiros .e lavradores, hon-

rados homens do povo que formam,

para além da recente dinastia .littera-

ria fundada por meu Pae, uma vasta

e uobilissima aristocracia rural onde,

se houve sempre muita gente que la-

vrou, nunca houve ninguem que calum-

.masse ou que mentisse.. Eu que ›resumia

esforçar-me, como boni integralista, em

honrar dia a dia os meus Avós, fossem Pa-

panças ou Simões, no altar intimo da mi-

nha consciencia, não usando os seus no-

mes pela simples razão de nunca os haver

usado e, portanto, d'uma forma official já

não me pertencerem. Como andava engana-

do counnigo mesmo! Estou positivamente

furioso!

Más piadas! Pessimas piadas! No entan-

to, se os senhores directores da Associação

Civil Republicana com isso podem consolar-

se, passo de ora avante (hoje inda não, mas

para_ as outras vezes) a assignar-me demo-
cratissnnamentc e por extenso: ALBERTO

Smõrs FERNANDES COELHO DF. Evom MA-

cho l'Al'ANÇA. () COELHO ainda elles não

conheciam. Pois bem, consinto que o ma-

tem 'com a mesma cajadada. 'Vou já r ue-

rer as _secretarias das escolas de Coim ra,

primarias, secundarias e superiores, onde

avistou¡ documentos ofticiaes simples-

mente assiguados ALBERTO MONSARAZ,

para se inutilisarem todos esses ves-

tigios compromettedores d'um vasto lo-

gro nobiliarchieo, que não deve subsis-

tir, vendo-me agora forçado, Deus sa-

be com que iiiagua, a pôr-lhe como

popto final, a mais torturante das dece-

pçoes. E adeus por hoje, meu caro Director.

Estou vendo que não poderei collaborar

mais na sua magnifica revista. Você é um

combatente esforçado, que nunca transigiu

nem vergou. En, toda a gente sabe, mal me

cheira a esturro, desdigo-me sempre mise-

ravelmcnte. Sou por tudo qUe elles quei-

r:_1m,_c0ntanto que me deixem em paz e en-

tao, n'este caso concreto, fico mais rasteiro

do que a poeira da estrada. Sinto-me julga-

do, condemnado'pcla opinião publica. Só

tenho um recurso z-O Tempo. Elle que fa-

le e que decida em ultima instancia. Tem

a palavra.

Abraça-o cordialmente o seu camarada e

admirador

Lisboa, :4 de Maio de 1916.

CONDE DE MONSARAZ

 

Falta de espaço

Por razão da falta de espaço somos obri-

gados a retirar d'estc numero algumas das

nossas secções principaes, como Theatros,

Fac-tos e Criticas e Aspectos da guerra.

No proximo numero da Ideia Nacional

publicaremos artigos do sr. conselheiro

Luiz de Magalhães, Alfredo Pimenta e An-

tonio Sardinha, este ultimo sobre o livro

Pão Alheio, do nosso presado collaborador

Luiz d'Almenda Braga.

Serão tambem publicadas na pagina de-

di ~ada á Vida Agricola dois interessantes

estudos da especialidade, tratando um de

um problema de viticultura e versando o

outro sobre questões de economia social.
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Na roda do tempo
POR

LUIZ D'ALMEIDA BRAGA
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l ls ultimas eleições em Hes-

panha foram funestas para

os velhos idolos republica-

nos. A consciencia nacio-

1 nal tomou posse de si mes-

i 7 l ma. As estatisticas ultima-

mente publicadas mostram que, em-

quanto em Madrid os mauristas obtive-

ram, sobre os escrutínios anteriores,

um augmento superior a 50 9:), os repu-

blicanos baixaram dos 20.000 votos de

1914 e dos 40.000 de roxo, á cifra de

18.000.

As lições da politica sectaria seguida

_ pela republica portugueza, não paSSa-

ram despercebidas aos nossos attentos

vizinhos. O exemplo diario d'um regi-

men de perseguições e violencias, entor-

peceu para lá da raia a propaganda que

até então parallelamente se desenvolve-

ra nas duas nações peninsulares. A

phrase de Mella apparece resplande-

cente de verdade aos olhos espantados

da velha Hespanha : La democracia

mengua, á medida que el dwnócrata su-

he.

E Azcarate, envelhecido no culto dos

falsos dogmas de 89, tendo feito da sua

vida, forte e sem macula, um motivo de

estudo e de trabalho, vê-se afinal arre-

dado do parlamento, primeiro pela

grande massa popular, depois pelo suf-

fragio restricto dos seus collegas da

Universidade. A sua derrota deve-se

não só á actividade dos conservadores

hespanhoes, mas tambem, e principal-

mente, ao descredito que envolveu e en-

cheu de ridiculo as gastas e ôcas pala-

vras da ideologia revolucionaria.

O fracasso de Azcarate em Léon deu

logar ao formidavel triumpho de Mella,

o verbo ardente do tradicionaliSmo hes-

panhol ; e da Universidade sahiu tam-'

bem vencido o velho liberal, para que

fôsse ainda a voz d'um catholico que

viesse a ouvir-se no parlamento.

El Pais, orgão republicano, confes-

sa : :Nos consideramos derrotados,

vencidos. A la sombra de la cruz, Mau-

ra e Vásquez de Malla han obtenido su

primera victoria».

Azcarate era o candidato official.

Mas a Federação dos professores, que-

rendo ter no Senado um representante,

que verdadeiramente os representasse a

todos, poz de banda as imposições do

governo e votou com consciencia n'um

seu collega de convicções oppostas ás de

Azcarate, recentemente feito reitor ho-

norario da Universidade.

E eu não sei ainda Como os chama-

dos democratas poderam censurar o

procedimento dos professores da Uni-

versidade, quando elles deram uma al-

ta prova de sinceridade, de principios,

de independencia eleitoral pondo o suf-

fragio livre e acima de so icitações e de

favores.

Ao lado de Azcarate, e apoiando-o,

estava o conde de Romanones, presi-

dente do ministerio, e o seu partido,

Dato e os idóneos, o Instituto de Refor-

mas Sociaes, o reitor da Universidade,

o Instituto de Ensino Livre e os repu-

blicanos reformistas.

Movera-se uma activa campanha em

favor da sua candidatura. Entretanto o

seu competidor, sr. Orteja Morejon,

apenas consentiu que se fallasse no seu

nome.

E' claro o significado do fracasso de

Azcarate : não é um homem vencido, é

um partido derrotado. As ideias revo-

lucionarias estão finalmente condemna-

das. A guerra purificou o mundo. E a

victoria dos princípios monarchicos,

com tudo o que elles suppõem de força,

duração, prosperidade, disciplina, or-

dem, continnidade, tornou-se um facto.

Não lia tradição viva sem um orgão

estavel que a representa e interprete.

Começa-se a ver que o parlamentarismo

produz por toda a parte os mesmos de-

ploraveis effeitos : incoherencia na di-

recção dos negocios publicos, imprevi-

dencia na legislação, o interesse nacio-

nal sacrificado ao interesse dos parti-

dos, os direitos das minorias despreza-

dos, os eleitos corrompendo os eleitores

e os eleitores corrompendo os eleitos...

No prefacío da Cmuedia humana, em

1872, Balzac escrevia propheticamen-

te : L'éleclion étendue à lou! nous don-

ne le goucernement pour les massas, le

seu¡ qui ne sait pas respmzsable et dont

la !yrann-ie est sans bornes para* qu'el-

lc s'avppelle la loi.

Nunca uma eleição pode representar

os elementos essenciaes da nação. Uma

nação não se compõe só dos vivos : com-

põe-se tambem dos mortos e dos nasci-

turOs. Sem os mortos não se teria ella

formado. A actividade d'elles prolonga-

se nas obras que deixaram. Os seus di-

reitos não estão portanto abolidos. Os

nascituros são a promessa de vida da

nação, a condição essencial da sua exis-

tencia futura. Desprezar ou negar os

seus interesses, é comprometter a pro-

pria vida da nação.

0 Periodico dos Pobres no Porto in-

seriu nas suas columuas um pittoresco

diccionario das grandes palavras que

faziam a moda de 1843. O bom-humor

faz resultar ainda a verdade das suas

definições. Vejam estes tres exemplos :

SOBERA NIA DO POVO-_a preroga-

lira que o povo !em de escolher por

quem quer ser comido ; DEPUTADO

_relogio parlamentar, que ainda quan-

do o minislerio lhe dá corda. a pára se o

ministerio sr descuido de dar ao regis-

to; CÔR'I'ES-especie de casas onde

.se compram as consciencias novas para

rcmcndar as velhas.

E, como se previsse os dias lumino-

sos da Republica, diz que Liberdade é

mantimento com que uns engordam, e

outros amagrecem .

Em nação alguma do mundo foram

os soberanos mais estimados e respeita-

dos do que na nossa ; e tambem em par-

te nenhuma os Reis diligenciaram tan-

to por merecer essa estima e conservar

esse respeito.

Nunca a administração da justiça

correu longe das suas vistas, por isso

foi ella sempre feita com doçura e com

egualdade. Frequentemente corriam o

reino, iam de terra em terra, sem mais

apparato nem grandeza que outro se-

nhor de sua côrte, para por seus olhos

verem se os ambiciosos opprimiam os

povos e abusavam da sua confiança e

auctoridade.

A sociedade civil fundava'-se então

sobre a sociedade de familia. O poder

monarchico era o poder paternal, regu-

lado, como elle, pelo amor. E porque o

Monarcha era um pae, como um pae se

comprazia em consultar os seus filhos

sobre aquellas coisas que lhe pareciam

duvidosas, ou em ouvil-os nas suas re-

presentações respeitosas.

A minha vida foi feliz, porque Deus

jaz-me rei de Portugal, exclamou

Diniz na hora da sua morte. E juntou z

Vejo ao morrer que 'não foi a rm'nha 'Ui-

da inutil. Nada se oppõe por conseguin-

te a que eu tenha morte. socegada, e, Se

me restasse algum pezar, seria o de não

ter tempo baslante para nos dar a todos

p-rot'as do meu affectvo. Por que esse af-

feclo é tamanho que 'vos dou a minha

palavra real que os vossos paes não po-

dem sentir nem mais vino nem mais

profundo. E ,voltando-se para o infante

seu filho: recomrncndo-te que ames o

teu povo, porque serás rei do povo mais

valente e mais leal que jámaís foi gover-

nado por um monarcha infiel ou chris-

tão. Esfera* o !eu poder com amor e com

doçura.

Eram n'esse tempo menos as regalias

da corôa que os fóros da nação. Hoje

o senso politico está completamente

adormecido na maior parte dos nossos

compatriotas. Os negocios publicos es-

tão confiados aos mais medíocres, aos

mais turbulentos, aos mais ambiciosos.

O paiz inteiro foi sacrificado ao ideal

dos membros d'um club, que nem ao

menos é constituido só por portuguezes.-

O partido republicano não é capaz

senão de perturbar as ruas, dizia Lau-

rentie. Só póde conservar a ordem pren-

dendo e matando, quer dizer, originan-

do a desordem.

A democracia, pelo seu espirito e pe-

las suas instituições, torna instavel e

enfraquece a vida da nação constituida

sobre as mais solidas bases. Leiam-se

as confirmações da Historia, os exem-

plos claros e apavorantes das democra-

cias antigas e modernas. Invoque-se a

Athenas de Filippe ou a Polonia do

tempo de Catharina e de Frederico, e

colher-se-ha o mesmo ensinamento do-

loroso d'uma independencia desfeita pe-

la miseria do regimen electivo.

Esses polacos, fieis ao Libermn pelo,

não eram anti-patriotas, nem o eram

tão pouco esses athenienses que as dis-

cordias dos partidos dividiam. Sem o

querer, pretendendo até o contrario, el-

les trabalhavam afinal para a perda da

sua patria. «Mas tal lie a difficuldade

da existencia das democracias que os

Archoutes fizeram-se despotas, e tyran-

nos, e a chamada republica de Athenas

só se salvou pela abolição das Leys de

Dracon substituídas por uma fôrma in-

teiramente Aristocratica que Solon lhe

deun. (Visconde de Santarem, Inédi-

los).

As instituições corrompem os ho-

mens, portanto uma acção immediata

deve convergír sobre o terreno politico.

Jamais houve sociedade prospera que

não assentasse n'uma base politica he-

reditaria. A todo o elemento de ordem

e de prosperidade corresponde sempre

um elemento de hereditariedade politi-

ca, verifica um dos mais bellos espiritos

contemporaneos.

As duas forças que devem reger a

nação e constituir os solidos fundamen-

tos do seu progresso, são a tradição e a

organisação ou jerarchia, cujo ponto de

coincidencia é a hereditariedade.

Nunca a democracia teve a estima dos

pensadores. Quasi todos, de Platão a

Renan, se declararam resolutamente

adversarios dos seus principios, e se os

acceitam, é com tantas reservas, que es-

sa approvação limitada e theorica equi-

vale a uma negativa.

Rousseau, a quem, com tanta pro-

priedade, Bonald chama o romancista

da 'vida selvagem, confessa algures que

não tinha senão que consultar-se a elle

mesmo sobre o que lhe convinha fazer ;

tudo o que elle sentisse ser bem, era

bem ; tudo o que sentisse ser mal, era

mal. Considerando a consciencia o uni-

co guia do homem, Rousseau formulou
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a negação de toda a auctoridade espiri-

'tuaL

A questão do regimen não nos inte-

ressa a nós sob o ponto de vista abstra-

cto e juridico, como Rousseau expôz.

E' só em relação ás conveniencias e ás

necessidades de Portugal que ella nos

preoccupa.

No primeiro congresso nacionalista

italiano de Firenze, depois de se ter ris-

cado o principio inscripto na circular

de convocação, que punha de banda.

qualquer discussão de formas de gover-

no, de maneira a que os republicanos

tivessem logar n'essa assembleia, tam-

bem os republicanos italianos mostra-

ram não entender a doutrina naciona-

lista, que põe a Patria acima de tudo,

para se entreterem unicamente com os.

nebulosos subjectivismos dos seus va-

gos principios.

Assim tambem os politicos portugue-

zes, apertando romanticamente contra

o coração os interesses das outras na-

ções, se esqueceram de velar pelo nosso

interesse nacional.

Portugal, como outr'óra a republica

pilaca, soffre e morre d'um mal cons-

titucional; e esse mal chama-se regi-

men electivo. O principio electivo sub-

mette o paiz a trez principios anonymos

e sem responsabilidade : a administra-

ção, a opinião e o dinheiro.

Quando, ha pouco tempo ainda, o

parlamento norueguez teve de escolher

entre monarchia e republica, a monar-

chia foi preferida por Ioo votos contra

4, tendo o chefe radical võtado pela mo-

narchia. E a alguem que estranhava -

vêl-o assim ao lado da realeza, elle res-

pondeu que preferia, sem hesitar, a mo-

narchia por trez razões : porque é mais

barata, porque (lá mais liberdades, por-

que tem mais auctoridade para defender

os interesses permanentes do paiz em

face do estrangeiro.

A unidade social unicamente pôde ser

mantida pela hereditariedade da func-

ção suprema.

O Rei é a alma visivel da Patria. E,

si concentra a nação inteira, no seu de'

envolvimento historico e no seu fo'

gresso futuro. Os nossos devere: em

frente d'elle são os mesmos que entre?“

te da Patria ; os seus direitos safe nos

são os da Patria que elle symphsa-
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O segundo banquete d'A IDEIA NACIONAL

Realisado eu) Lisboa no dia 9 de Maio de 1916

 

1M esquerda Para a direita :

Dom Luiz de Castro, Conde de Monsaraz, dr. Alvaro dos Reis Torgal, dr. Antonio

'l segundo banquete dos eolla-
il i

IJ i ljnoradores d'.l Ideia .Nacional

. que, como tinhamos amian-

Ji 3 viado, se realisou no dia o do

1 l corrente no Grande Hotel

Central foi uma imponente

l' n ,___ V manifestação em que se attir-

união (lc [Odon uma vez mais a estreita

lidade á causes monarehieOs, a sua fide-

patriotica_ 'Til-Rei e a nossa attitude

A qualidade

Park. 0,¡ qm. cm_ pessoas que tomaram

te banquete, aealiã" il 5““ “dlmsão it_ “5'

('mn quo "deu-surf¡ des lzer as intrigas

teem procurada _qundwoneo_ escrupnlosos

dem (-ntrc ,15 (“Ch-ns. d divisão e a desor-

_e-a Munmcmmy (Inc seservulores da .Can-

qne nun-a unidos um \Ctl'lltfíllll mais do

Hom Manuel e deeidi<los'.(10 Senhor RC'

prir as suas instrueçoes ;,Sllt-fmll' C “um”

_l'residiu o segundo banttftmlf' .

Salvo”“ U HZ ConselheirdC (l *I .Mt/m

_Lastro_ Conde de Nova (20:1, 1'“”- df'

ll'llls'tres e nobres figuras da Mod“? m““

d aqnelles nomes innnaenlados ((,ihmt um

nnna l'CPlll)ll(':lll;l jamais eonsegta “lim
gn¡ attin-

l'GiU M'Il tíllClltO, ¡lt-ln sua ray“ (v1

pela sua austeridzule moral, ¡mL-1;¡ mu””l'

“18:39 Pessoal ao nosso augusto SoheraiÍ e

sr. Lonsellu-iro Dom Luiz de Castro est.“

naturalmente indieadu para presidir a

iuz-nnfestaçm›, onde lhe foi prestada a (lc-ein_

homenagem eo .seu concurso reclamado pc-

los Itunes. ('ll_]:l Iorça se vae aifirmando cn.

da _dia a medida que a sua missao se vae de-

finindo e pi'eeisando.

Com effeito, um dos resultados do segun-

do banquete d'.\ Ideia .Yaríoiml onde se

mam reunidos_ os mais distinctos represa".

tantes da nioetdade portugueza, foi mostrar

a orientaçao eonservmlma das novas gera-

os ORADORES

çoes, que se declaram, ao contrario do que

sueeedia ha uns annos atraz, integrahnente

monarehieas e integralmente eatholieas.

Nada podia haver de mais eonsolador pa-

ra o nosso espirito de humildes pioneiros da

eausa da l'atria, do que constatar a modifi-

cação profunda que se tem operado, duran-

te os ultimos seis annos, na alma das gera-

ÇQeS que nos fazem a honra de escutar a

nossa palavra e seguir o nosso exemplo.

.~\' hora dos tnasls. depois do nosso reda-

etor em chefe ter lido as eartas e telegram-

mas de l'elieitaçües e adhesão recebidas na

meza e entre as qnaes eitaremos as dos srs.

Conde de Bertiandos, Conde de Sahugosa,

dr. Caldeira Coelho, dr. Luiz de Almeida

Braga, dr. João Henriques I'lrieh, D. Luiz

Henrique de Leneastre (Aleaçovasl, dr. An-

nihal Soares, I). Antonio de Lencastre, 12.

Thomaz. de Mello Breyner (Mafra), J. A.

Moreira d'Almeida, Conselheiro Francisco

Cabral Metello, Rocha Martins, D. José

l'aulo da Camara, Conde da l'onte, dr. San-

tos Farinha, Manuel dos Reis Torgal, dr.

Joaquim dos Reis TorgaI, (lr. Domingos de

Carvalho Megre, dr. Jayme Duarte Silva,

Conselheiro Antonio Cabral, capitão Fran-

eellino Pimentel, eapitão Silveira Ramos,

Conde de Curia, joao Costa, dr. joão Morei-

ra de .-\hm-ida, _lose Alhino de Sousa Rodri-

gues, dr. Domingos Pinto Coelho, dr. .-\l-

hei-to Pinheiro Torres, dr. Preto Pacheco,

dr. Antonio lÊinilio de Almeida Azevedo,

\'isvonde de Montargil, dr. \'alle Guima-

"Ías, Conde de Tamara, Jorge Collaço, dr.

lvaro de Sousa Rego, Conde das Alcaço-

É, Conselheiro Luiz (le Magalhães, Carlos

\':, Itarño de Linho, \'iseonde de Maior-

CÍ" 'arques do lantadio, Conselheiro Fran-

CÉSCSAntonio l'atrieio, Conselheiro Jayme

1.9““th Serpa l'imentel, (lr. Armelim Ju-

mm'nt' Francisco Manso Preto Cruz, t'on-

Sr“lmmec Fernando de Sousa, João Fran-

DO BANQUETE

José Cordeiro Ribeiro, representante da .-\eademia Monarehiea de Santarem; dr. Xavier Cordeiro, Homem Christo filho,

Sardinha, Dom Franciseo Daun e Lorena (Pombal), Joao (ln Amaral

e _lose Pedro Folque.

eo Monteiro, L'onsellu-iro Costa Alle-mao,

dr. Eduardo llnrnay, Jorge da L'osta, dr.

Mario de .Ut-agito, Henrique Gonçalo Bur-

nay de Mello Breyner, dl. Mario l'inheiro

Char'as, Luiz de Freitas Bram-o, ele., etc.,

'ergueu-se o sr. Conselheiro Dom Luiz de

Castro, Conde de Nova Hôa, que proferiu

eomnuIvidamente o seguinte notahilissimo

discurso :

PALAVRAS l›lí DOM LUIZ HH CASTRO

Certamente por ser o mais velho de todos

os eollahoradores effectivos inseriptos no

primeiro numero da nova série (l'zl Ideia

.N'arimmI, fui chamado a presidir ao jantar

de confraternisação que vamos Iindar.

Nenhuma outra qualidade, nenhuma po-

sição ou cargo, dentro ou fora das forças

monarehieas, me indicava para oct-upar es-

te logar.

Devo-o a amabilidade do director e do re-

daetor principal da revista que resurgin

acompanhada do notorio e grande exito que

lhe garantiram não so a intelligent-ia e zelo

profi. sionaes dos seus dirigentes como a sua

orientação politica _ee-ral e partienlar. Qui-

zeram esses senhores honrar os mens cabel-

los brancos eom um rasgo gentil. Agrade-

ço-lh'o. Mas a verdade o que entre as eôres

_e'arridas e alaeres das flores da mocidade

que eeream .-l Ideia .National, a minha neve

rlestôa. En hein sei que ha geada na prima-

vera, mas sempre e mal recebida pelos la-

vradores. Temo que me sneeeda o mesmo

entre os que tão priinoro Imente lavram e

sena-iam a Causa Àlonarehiea. Para esses,

porem, espero que me seja attenuante re-

eurdar-lhe que lnraneos são os fios que teeem

a metade da nossa ,qloriosi sima bandeira

azul e branca de neve. F. ao evoeal-a surge

a ideia da Patria. l'ara ella, peço que .seja a

nossa primeira lembrança como e a minha

e certamente a nossa primeira preoeeupa-

ção.

.-\ l'atria de Ourique, de 110m Diniz, de

.\ljnl›arrt.1ta, do infante Dom Henrique, de

Dom João ll, de mao, da expulsão dos fran-

eezes, de l). l'edro \', de Dom Carlos l, da

:reclamação do dia o de Maio de 1908.

[issa l'atria tao grande e, tão gloriosa,

que na terra e nos mares foi enorme, cuja

força em tão CD“USSH] que só a tradição d'el-

la foi hastautemente grande nas mãos d'unl

grande Rei para trazer, contemporaneamen-

te, ate nos, os Chefes das maiores nações do

mundo'.

Força que era como a luz d'aquelles pla-

netas que se extinguiram, luz que ainda

vem a caminho dos nossos olhos e que ainda

uol-os faz erguer para o Céu.

Assim a nossa força nacional e raeiea nos

levanta a alma e o peito. E se não eal›e em

nos fazer resurgir estrellas no firmamento,

em nos temos elementos para fazer renascer

a grande Patria portugueza.

E' pol-os em jogo. E' trabalhar.

No trabalho está a redempçâo. Estoree-se

eada um de nós- por ser perfeito, nas suas

obrigações, na sua profisãso, no seu officio,

na sua arte, na sua seieneia, no seu escam-

ho; imponha-se cada qual o dever de eum-

prir o seu dever de chefe de familia; não

nos introinettamos nas vida uns dos outros,

não queiramos todos mandar nos assumptos

da politica, mesmo tomando a palavra no

.seu sentido mais especulativo, e. o [oco de

força nacional eneher-se-lia novamente de

energias ereadoras. Mas para realisar esse

trabalho de que depende a integridade e a

grandeza patrias absolutaim-nte necessa-

rio saber nina eoisa.a que n portuguez é

muito avesso : saber obedecer ao chefe.

Calcule-se o que seria uma fabrica em que

todos os operarios mandassem, pondo de

parte as indicações do director; em que o  

1
›
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serralheiro quízesse fazer a obra do grava-

dor e o empacotador a obra do tecelão e to-

dos desacatassem as ordens do gerente.

Imagine-se se nas propriedades que admi-

nistro, cada trabalhador ou cada grupo de

trabalhadores entendessc desrespeitar as

minhas ordens c fizesse o que entendessc,

nas melhores das intenções ; seria a ruína ;

a colheita dispersa, fraccionada, variada ao

infinito, desordenada, resultaria desastrosa.

E' uma affírmativa que não carece de de-

monstração. Está no espirito de todos. Seria

o descalabro como fructo da desobediencia.

Remontando do particular para o generi-

co, attingindo-se os grandes agrupamentos

politicos chega-se incxoravelmentc á mes-

ma conclusão de que a obediencía ao chefe

é a pedra basilar de toda a construcção e que

a desodebiencia tudo destroe. Ponham-se

em confronto duas organisações politicas.

N'aquella em ue os partídaríos ou grupos

de partídarios ízerem das ordens do chefe

o caso que aquelles operarios fazem das do

gerente, o resultado será identico: a ruína

do seu ideal politico como aqui a ruína da

economia industrial.

E como da política depende a sorte das

nações, a ruína politica d'um partido

pôde muito bem ser a ruína d*uma patria!

E agora que todas as patrias estão perigo-

samente en ermas e com ellas a nossa, mais

do que 'nunca é exacto o raciocínio que te-

nho guiado. '

As forças monarchi'cas rtuguaas, das

quam; depende unica e exc usívamente a in-

tegridade patria, teem-Deus seja louvado!

--um chefe que sabe mandar, nm chefe que

oito seculos de reinado não envelheceram.

A virtude primordial da nossa formula poli-

tica é essa.

quuanto na republica um presidente

encontra a fraqueza no envelhecimento de

tres ou quatro annos de governo individua-

lista, sem raizes no sub-solo patrio ue o

aviventem, sem ramada ue dê som ra e

,abrigo á grey, na Monarc ía o Rei é tanto

“mais forte, tanto mais consubstanciado com

a raça e tanto mais protector das gentes,

quanto de mais remotas eras vem.

O nosso Rei, que por motivos fortuitos'

está temporariamente afastado de Portugal,

e de cuja dedicação á causa publica, de cujo

saber e de cuja intelligencia os detentores

actnaes do poder teriam dado sobeja prova

n'urna bem conhecida publicação official, se

necessario fosse um testemunho insuspeito

ao convencimento do seu povo ; o nosso Rei

está em condições por sua natureza, e mais

nada seria preciso, mas tambem or sua lo-

calisação n'este momento, de o servar os

acontecimentos muito d'alto e de os sentir

como essencia da sensibilidade nacional, co-

mo' quem de direito encarna e representa a

alma portugueza e todas as suas aspirações.

Os interesses de Portugal são os interesses

da Monarchia e são os d'El-Rei.

O que Elle nos diz, a orientação que nos

dá nos tremendos instantes que vamos ví-

vendo, não podem deixar de ser as melhores

alavras e os melhores signaes para bem da

atria.

Ninguem tem elementos para os discutir,

e antes que os tivessemos não o deveríamos

fazer, mas temol-os para obedecer como mo-

narchícos e como patriotas.

E o que faço.

Desde agosto de 1915 que os monarchicos

portuguczes conhecem, por carta tornada

publica, o parecer d'El-Rei que o telegram-

ma de X5 de março ultimo, como era de es-

perar, mais accentuou.

A essa communicação, que representa um

heroico sacrifício epssoal feito no altar da

-Patria, com uma grandeza d'animo síngu--

lar e que profundissímamente commovc,

comprehendendo-se na sua mais nobre si-

gnificação de amor á terra e á gente de Por-

tugal livre, correspondeu a republica com

descortezia, odio c mesquínhez, como que

desvaírada com tamanha grandeza d'animo

da parte do adversario, perante os males da

Nação.

Foi esse telegramma expedido dc Ingla-

terra anlcs do form-ação do ministerio

actzwl.

A resposta da republica ao telegramma

d'El-Rei foi a immcdiata organisação do

actual governo, abusivamente chamado na-

cional, alcunha que a sí mesmo se deu, pois

que tal nome não merece nem pode usar di-

gnamente, por ser a negação da verdade.

Nem nacional na constituição, nem nacio-

nal ,nos intuitos da politica interna, pois ue

em logar de a todos os portuguezes nive ar

em face da Nação em perigo, sobre manter

a perseguição religiosa contra nós todos que

somos catholicos, manteve tambem com

uma amnistía manca as leis de banimento

para alguns dos maiores portuguezes con-

temporaneos, entre os quaes alguns seriam

enormes em qualquer pair, do mundo e aos

quaes n'esta occasião enviam os monarchi-

cos aqui presentes a mais calorosa e a mais

saudosa das homenagens. N'este momento

em que se glorifica o nome de Joanna d'Arc

e em Portugal se lhe liga, e justamente, o de

Nua-Alvares Pereira, não é demais recor-

dar, sem desprimor para ninguem, a Henri-

que de Paiva Couceiro, tão valente como

elles, tão despreudido dos bens terrenos co-

mo elles, tão apaixonadamente patriota co-

mo elles.

Sem esses portuguezes, a familia nacional

não está completa no transe gravíssimo que

passa e a familia monarchica sente-se infe-

ríorísada pelo Estudo perante o perigo da

Patria ; sente-sc banida solidarisando-se

com seus grandes soldados ausentes d'o sa-

grado campo de acção onde tem tanto di-

reito a estar nos primeiros logares de activi-

dade, muito mais direito do que a gente re-

publicana porque não vem de 1910, nem da

Rotunda ; mas sim do seculo Xll e d'Ouri-

que, porque atraz de si tem seculos de glo-

ria, porque seus arados trouxeram a terra

manmha do territorio conquistado á exis-

tencia economica e moral da Nação ; porque

seus estandartes, halsões e bandeiras tre-

mularam em todas as partes do mundo c em

todos os campos onde se dcrímia a honra de

Portugal. Esse patrimonio das tradições na-

cionaes que são a nossa opulencia, se são

monarchicas são tambem da Patria. Com

,ellas desfeitas ou empallidccidas, Portugal

nada representa.

E quaes são os portugnezes ue manteem

o culto da tradição gloriosa e Portugal?

Serão os que apoucam o valor d'esses feitos

da nossa grey c a grandeza dos nossos he-

roes em tallas, jornaes, livros e folhetos de

instrucção, para as creanças e para o povo ?

Não. Elles_ são os monarchícos, são aquelles

que pelos seus rasgos as conservam no ani-

mo nosso, são esses que veem á estacada in-

temeratamente rebater todos os dias as fal-

sidades e as mentiras de que se pretende

rocdar a historia dos nossos Reis e dos nos-

sos heroes ; são os d'essa phalange de mo-

ços enamorados da Patria que eu aqui sau-

do com verdadeiro enthusiasmo e legítimo

orgulho de portugucz, nova ala d'Aljnbar-

rota, que á falta de montante empunham a

peuna galhardamente e praticam entre on-

tros feitos essa série de conferencias altívas

e scientífícas e nobílissimas que constituem

hoje o volume denominado A Questão Ibe-

rim : são os nossos jornalistas das cidades

e das provincias á frente das quaes está o

primeiro jornalista portugnez Moreira d'Al-

meida, cujos serviços á cansa monarchica e

á Patria são comparaveis só á sua ínteme-

rata dedicação e ao primor da sua escripta,

e que ainda ha dias escrevia no seu jornal

os commentarios que são modelos d'arte em

litteratura e de patriotismo em politica, in-

titulados um a Ordem Publica e outro Por-

tugueses! traduzindo exactamente a opi-

nião de todos nós monarchícos, obedientes

ás ordens de El-Rei.

São esses recem-chegados, trazidos pela

bronzea logica de seus raciocinios do carn-

po resplandecente de ouropeis e de situa-

ções pmgues da republica ao nosso arraial

bisonho e cheio de situações perigosas : são

Cunha e Costa, o advogado e jurisconsulto

insigne, e Alfredo Pimenta, o mestre do

bom senso, o scientista, o unico jornalista

que no campo republicano havia ; são pole-

mistas e historiadores como o novo acade-

mico Rocha Martins, em quem se. não sabe

o que mais admirar se a sensibilidade da la-

mina sc a exactidão do golpe e que é legíti-

ma gloria d'uma geração litteraria... e tan-

tos outros!

Esses são os (ue, atravez de tudo, con-

servam a justa í eia da Patria, na mente de

Portugal.

Mas aquelles são os que a Republica ex-

clne do paiz e a estes como aos outros man-

da apodar com epíthetos odíosos e infaman-

tes, açulando contra elles a ingenua, a cruel

multidão! Assim responde á generosa or-

dem d'El-Rcí aos monarchícos e á obedien-

cía fiel dos monarchicos a El-Rcí!

Entretanto não consta' que em novmebro

de 19r3 estivesse a Monarchía restaurada e

n'esse mez d'esse anno foi decretado o re-

gimeu da porta aberta para a nossa uberri-

ma província de Angola, o que o mesmo era

que entregal-a á exploração da Allernanhal

Não commento.

Só direi que. em agosto de 1648 arMonar-

chía Portugueza restaurada do domínio hes-

panhol, retornava ao extrangeiro, pelo mão

gloriosa de Salvador Correia, no tempo do

Rei I). João IV, avô d'El-Rei, essa mesma

Angola, que desde então ficou nossa.

E é porque queremos as colonías nossas.

nosso o Portugal europeu, nossos todos os

portuguezes, é porque queremos todas as

honras e todos os 'proveitos para Portugal,

ue vamos beber á saude e as prosperidades

'El-Rei, que em si consubstancia as aspi-

rações da Patria»

Estas palavras d'um verdadeiro estadista,

proferidas na hora presente e unanimemen-

te applaudidas por todos os monarchícos

portuguezes, não definem apenas a attitu-

de d'A Ideia Nacional, mas sim a de todo o

partido, que vê no Conde de Nova Gôa um

dos mais dedicados amigos d'El-Rei e um

dos seus chefes mais prestigiosos e illus-

tres.
'

Fala cm seguida o nosso querido amigo e

eminente escriptor sr. Conde de Monsaraz

que profere as seguintes palavras :

PALAVRAS DO CONDE DE MONSARAZ

Meus senhores :

Mesmo que hoje não fosse collaborador ef-

fectivo d'A Ideia Nacional não deixaria de

tomar parte nieste banquete, trazendo as-

sim á revista de Homem Christo Filho todo

o apoio intellectual e moral que a minha

presença aqui possa significar-lhe.

Além d'outros motivos, porque assisti à

primeira d'estas festas, inauguradas em

Coimbra faz agora precisamente um anno,

em circumstancias impossiveis de reprodu-

zir c muito menos ainda de esquecer. Foi

n'esse dia, o de maio dc 1915. e nos dias pre-

cedentes ue eu tive occasião de conhecer

melhor o irector d'A Ideia Nacional, apre-

ciando mais de perto as suas ínvulgares

qualidades de luctador e aquella energia de

acção ímperturbavel e persistente que, por,

isso mesmo que é persistente e impertnrha-

vel, não conhece nada que possa resistir-lhe.

Homem Christo Filho fora meu contem-

poraneo na Universidade de Coimbra mas

nunca tiveramos relações pessoaes. Eu era

bastante mais velho em edade e em frequen-

cia escolar. Fui sempre, graças a Deus um

reaccionarío consnmmado (n'essa epoca ad-

mirador de João Franco, o idolo da Mocida-

de., e defensor da Díctadura, á falta d'outra

expressão mais perfeita do espirito contra-

revolucionario) .

Elle sentia-se mais do que anarchista,

acrata pelo menos, sabormndo Bakouninc e

praticando Malato como qualquer bom

transviado da estrada larga da verdade; Da-

vamo-nos com pessoas totalmente differen-

tes. Possuiamos tendencias de esiprito an-

tagonicas. Tudo nos separava e nada nos

unia.
- o

Veiu a Republica c qual não foi o meu es-

panto quando soube um dia no exílio _que

esse rapaz que eu conhecem avançadissnno

em creança, coma melhor simpathia dos

peores trastes republicanos, d'antes tão ho-

menageado elas egrejinhas do livre pen-

samento in ígena ; esse mesmo Homem

Christo Filho, irreverente e buliçoso, havia-

se convertido ao Catholicísmo, baptísando-

se, e conspirava pela causa d'El-Rei. Deixâ-

ra de ser avançado, mal deixara de ser me-

nor, aos 18 annos de edadc, precisamente na

occasião em que poderia regressar a Portu-

gal, a colher na generosa Arvore da Demo-

cracia (como fizeram todos os seus cama-

radas anarchistas) os fructos d'uma longa

propaganda contra o regimen monarchico e

contra os velhos fundamentos da ordem so-

cial. Comecei então a interessar-me por elle.

Era um interesse muito feito de simpathia

e bastante de admiração, d'nma admiração

e d'uma simpathia que foram crescendo á

medida que o via triumphar rapidamente

n'essa phase nova da sua existencia e creat-

se em França, nos mais cerrados meios do

jornalismo e da litteratura, uma situação

preponderante e inabalavel. Tinha todas as

condições negativas ara vencer e para su-

bir, desde a falta de ortuna á falta de posi-

ção mundana, achava-sc na vida sósinho,

sósinho e desajudado; entretanto lá ia su-

bindo, subindo, creando-sc uma situação,

estabalízando a sua existencia de vagabun-

do politico. Está na memoria de todos o que

foi a campanha maçonica que lhe moveu o

mulato João Chagas e como a imprensa de

Paris, sem a excepção do Rappa!, diario ra-

dical republicano á Patria conservadora, de

Henri-Rochefort e á Autorité, orgão do bo-

napartísmo official, toda a imprensa pari-

siense, se mobilisou para que fosse revoga-

do quanto antes o decreto que o cxpulsara

da capital franceza. E foi revogado. Esse

movimento expoutaneo de _simpathia para

com Homem Christo Filho terminou ine-

zes depois por um almoço que lhe offerece-

ram algumas das figuras mais em evidencia

na França contemporanea c cujos nomes il-

lustres mais tarde fígnravam quasi todos

em um telegramma de homenagem que a

Restauração no seu primeiro numero pu-

blicou. 0 odio de João Chagas ao actual di-

rector da Ideia Nacional explica-se sem dif-

ficuldade, sabendo-se que Homem Christo

Filho, além de moralmente _o haver desnu-

dado aos olhos do publico, era a data o re-

presentante do Comité Contra-Revoluciona-

rio Monarchico junto dos jornaes de Paris

e estava prestando, no desempenho d'esse

cargo, ímportantissimos serviços aos inte-

resses da Realeza e do Rei.

Muito pôde dever politicamente a cau-

sa da juventude monarchica, que é a causa

do Senhor Dom Manuel, a uma pessoa que

em cinco annos de mocidade, dos 18 aos 23,

consegue crear um nome de combatente jor-

nalistico no seu paiz _e no extrangeiro. F

que Homem Christo Filho distingnese, e*

ualquer meio onde viva por uma qualí'l'

e, entre outras, primacial, que constue

sempre uma forma infalível de snccessàdc

trinmpho. Retiro-me á snaactividar' “3:51

do vulgar. Nunca perde tempo. Na [855' 1'

cação morfologica dos varios típc hum“"
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nos seria elle, não um digestivo, não um

cerebral mau grado as suas faculdades de

talento, mas um muscular, um homem ue

resistirá a tudo menos á immobilidade or-

çada, á ínactividade obrigatoria. Esta virtu-

de, nunca tendo sido portugueza, porque em

tempo algum ertenceu á Raça Latina, faz-

me admirar e emdizer sempre, quando ap-

parece, a pessoa em que floresccu.

E' este um ponto, talvez o unico mesmo,

em que mc não resigno a acceitar a herança

da tradição. () nosso ideal para os novos da

nossa geração deve traduzir-se na seguinte

formula perfeita :-almas classicas de ve-

lhos latinos em vígorosos corpos de moços

saxonicos. Admiro, portanto o director da

Ideia Nacional e é com sincero gosto que

collaboro n'essa bclla revista. Muito tere-

mos que es erar d'ella nós os integralistas,

unicos sub itos da verdadeira Monarchía e

Elle, o Augusto Soberano, Senhor d'estes

Rcinos, que hoje no exílio a encarna e tão

alto a simbolisa e representa. E já que fallo

nos integralistas deverci accentuar para co-

nhecimento do publico (e esta elucidação

agradará bastante a Homem Christo Filho)

que a Ideia Nacional não é orgão do Inte-

gralismo Lusitano. Prestamos e prestare-

mos sempre do melhor grado o mais seguro

apoio á revista que festejamos aqui, porque

se trata d'um periodíco realista e conserva-

dor dentro do qual os nossos principios o-

líticos, ultra-conservadores _e ultra-rea is-

tas, encontram um explendido campo de

' actividade e propagação. Não sendo o seu

director, como não é, um integralista, por-

que difficilmente se adaptaria a nossa orga-

nisação e disciplina mecanicas, precisas,

um tão vivo e írrequieto temperamento, não

convem por forma alguma que se veja ou

se julgue ver n'esta revista um caracter que

ella não tem censurando-nos, porventura,

a nós e a elle, de'nos pretendermos empol-

.gar mutuamente, confundindo-nos na mes-

ma. acção. Nunca. A Ideia Nacional não é

um orgão do grupo, é apenas um orgão mo-

narchico, no verdadeiro sentido em que de-

ve ser tomada semelhante expressão jorna-

lística. Precisando mais 2- é uma tri-

buna d'onde só pôde falar ao Povo qumn

saiba escutar o Rei. Ora como acontece que

ninguem melhor do que os integralistas sa-

be escutar hoje em dia o Supremo Repre-

sentante da Nação, acontece «tambem que

os integralistas subiram naturalmente os

degraus d'essa tribuna de imprensa, e já

agora não chegam a distingnil-os para des-

cer. Nada menos e nada mais.

Feita esta declaração preventiva, em meu

nome e no dos meus companheiros colla-

boradores d'esta Revista para calar quaes-

uer rumores publicos que pretendessem

esvirtuar á nossa custa a orientação da

Ideia Nacional ou á custa d'essa orientação

a nossa propaganda de agrupamento politi-

co, resta-mc dese'ar a Homem Christo Fi-

lho, como seu collaborador e camarada, lar-

'gos annos de ininterrupta e crescente pros-

eridade jornalística, á sombra do, velho ro-

ble da tradição e da Realeza, cujo tronco ap-

aparentemente resequido, já entra a reben-

tar por toda a parte, expansivo e glorioso,

n'uma primavera nova de Redempção.

Brinde a El-Rei, que de longe nos acer'

panha em espírito e em saudade, ao Sen'or

Conselheiro Dom Luíz de Castro, Cond' de

Nova Goa, grande portugucz, porque¡ “m

rande fidalgo e sabe ser um grande “55%-

o, a Homem' Christo Filho e aos alt; sem'

ços que tem prestado a Sua Mag ade e'

portanto, á cansa da Patria, almenÊe

brindo a todos os collaboradorg da Idem

Nacional, para que ella, .serídt'J*”e“].pre ge'

nuiuamcnte nacional, nun: dmxe de

ser a ideia nova que csplf a com? “m

facho de resgate por esse ”rim-Ea] fora. e

assim venha a realísar a sf" ”11553“ a “115“

são da Mocidade Portugal"a i Relembn" 0

passado no futuro, fazer” esqueça' o P73'

sente.

A homenagem pr !ida ao nosso director

pelo g1_ande 3mm'. 'rdeiro glorioso do glo-

rioso nome de seu,n :tuaOPMhatdeàxñ de

lisonjear profun e e 05 que a a am

com Homem stàj Filho e n'ele teem

precisamente, m o seu grande talento e

do seu gran aracter, todas aquellas qua-

¡idades ~dc valem de acçao apontadas por

Alberto Wsaraz e que fazem do director

(YA ¡det-mvaczonal o typo modelar do che-

fe'Ter [do o discurso do'sr. Conde de

Mons . ergue-se o sr. Jose _Cordeiro Ri-

beir presentante da _academia monarchi-

.. antarem, que vem propositadamente

° a trazer á Ideia Nacional o applauso

roso dos seus camaradas. Quando vimos

,antar-se r ãuelle moço estudante, envolto

.a sua gran e capa negra, passeando o

olhar sereno e profundo sobre os convivas,

sacudindo a cabelleira rebelde como para

afugentar sombríos pensamentos, pareceu-

nos que elle era bem a imagem viva dos Ca-

'vallt'iros do Resgate, d'aquelles moços

cheios de Fé, cheios de Esperança', herdei-

ros do nosso passado de heroísmo, que hão-

de vir, illuminados pelo amor da Patria, sal-

val-a e redimil-a das vergonhas do presente,
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'PALAVRAS DO SR. JOSÉ CORDEIRO

RIBEIRO

O sr. Jose' Cordeiro Ribeiro conta-nos em

palavras commovidas a confiança dos seus

camaradas nos destinos de Portugal, gover-

nado pelo Rei e Este aconselhado por ho-

mens da envergadura intellectual e moral

de Dom Luiz de Castro e Ayres de Orncllas,

appoiado pela mocidade portugueza que

guarda no fundo do seu peito thesouros de

energia, de intelligencia e de vontade.

Dirigindo-se ao Conde de Nova Gôa o nos-

so joven e intemerato companheiro pede-lhe

que não abondone os rapazes, que hes nao

recuse o concurso do seu saber, do seu ta-

lento, da sua experiencia; que seja o seu

chefe e o seu guia.

.Il Ideia Nacional, continua o orador, é

o nosso baluarte, a fonte que alimenta o

nosso espirito e sacia a nossa sede de conhe-

cimentos, de doutrina sã, de virtude politi-

ca. Ali vamos buscar, todas as semanas, co-

ragem para a lucta e confiança na victoria.

Ali vamos beber a fé quem pnrifica e arma o

braço dos grandes combatentes. f) exemplo

magnifico de Homem Christo Filho e João

do Amaral mostram-nos quanto pode a in-

telligencia humana ao serviço d'uma causa

alevantada.

Em nome da mocidade monarchica er o a

minha taça em honra d'El-Rei, nosso C efe

e nosso Amo, em honra do Senhor Conde de

Nova Côa, nosso mestre e nosso amigo, em'

honra de Homem Christo Filho e João do

Amaral, nossos irmãos mais velhos. Bebo ás

prosperidades da Ideia Nacional.

Segue-se no uso da palavra um dos mais

eminentes e queridos collaboradores d'esta

Revista, o sr. dr. Antonio Sardinha, orador

brilhantissimo de cujo discurso vamos pro-

curar reproduzir a parte essencial :

PALAVRAS DO SR. DR. ANTONIO

SARDINHA

E' uma pequena irmandade que se reune

hoje aqui. Desejo eu assignalar com urnas

ligeiras palavras este facto tão singelo na

apparencia, mas tão cheio de sentido para o

meu coração, como de estímulo forte para a

minha esperança sempre inabalavel. Ve-

mos entre nós, a presidir a nossa festa, o

Senhor D. Luiz de Castro. E' ao Se-

nhor D. Luiz de Castro que principal-

mente me dirijo. E é para o saudar, não só

em meu nome, como tambem em nome dos

meus com anheiros do Integralismo Lusita-

no. O mi agre mais assombroso da nossa

epoca é o regresso já sentivel das novas e-

rações ás boas fontes da disciplina e da o -

diencia.

A crise presente tem para nós o valor

d'uina lição preciosa. Aprendemos com ella

o que o velho Comte não se cauçava nunca

de ensinar. E' ue o homem não dispõe se-

não do direito e cumprir os seus deveres.

O individualismo miseravel de tantas ideo-

logias de ida-e-volta não nos seduz mais.

'Dentro das nosas veias o sangue antigo re-

surge. Resurge na generosidade dos impul-

os heroicos e comedido sabiamente por

1na ideia constructiva. Creio bem que a

*ria vindoira não se envergonhará de nós.

°-os talvez a victima apetecida pela ne-

cess'adc sagrada da expiação. Embora!

Entedamos esse destino reparador que

P01'Vflura Deus nos prepara e d'outra _coi-

sa naO uidemos senão de praticar em pen-

samenth obras a mais ardente apologia
do sacrifio_

O que V: falta são chefes,-mais prova-

(1235 de Q“e ós pelos annos, mais senhores

d uma ex?ainda que é natural que não
55113111195 a¡'la. Veiu até nós o Senhor

0m Lu”: de, 'lstro. Mais uma vez as ar-

fUElF-S ¡lj-“ra.ld'ca dos Castros se mostraram
indefectiveIS, gundo hoje, como sempre,

35 Jornadas Pengms da nossa vida de po-

V°' No 'senhor Dt* Luiz de Castro reco-

nhecemos P““lenttconselho ue estará
comnosco d'aqui em"_ _ . (jante com atendo os

combate* da (1793- discurso do Senhor
Conde de Nova (jóa é tha promessa magni-

fica. O Senhor _Lonrle'dwom Côa tem por

'sr um passado já glOTlOSOportugal não eu_

contra entre os seus filhoium mais demo.

dado defensor da terra_ _qL produz e do

suor que fecunda. A politica 1 terra é tam_

bem a politica de nós outros g integral“-

tas. Não constrangemos Sua Eaenenda ás

obrigações d'um agrupamento. .65 não So.

mos um aprtido. Somos apenas ma com-ic-

ção. Como convicção queremos \.er_ CO_

mo estado de espirito viveremos.

E' grave e de incertezas o m.“ento

actual. Nós que acatamos as ordens »51-

Rei, acceitamos a situação creada a rm_

gal e partilhamos como portuguezes !os

riscos d'ella. Sc ha responsabilidades a

apontar, guarde-se para depois o ajuste u

contas; Para que haja Monarchia é precisc

haver Patria. E nós não somos patriotas por

sermos monarchicos. Somos monarchicos

por sermos patriotas. Por isso é lei

'de honra mostramos bem alto, á cla-

ridade serena do sol, que só nós sa-

bemos defender uma raça que não nasceu

na Rotunda 'com as egrejiuhas do Livre-

Pensamento a officiarem de avental e toa-

lha, mas que se baptisou em sangue e, pelo

consorcio da Cruz com a Espada, se fez

uma das maiores de todo o mundo.

A mocidade monarchica cumprirá briosa-

mente esse encargo, que o berço impõe e a

religião consagra. Aqui, ao nosso lado,

.Francisco Pombal c João Pedro Folque, sol-

dados das hostes de Paiva Couceiro, são a

prova viva dc como os rapazes portuguezes

se desempenham dos juramentos tomados.

A ellcs brindo, depois dc affírmar a Vossa

Excellencia, Senhor Dom Luíz de Castro, a

convicção em que fico de que V. Ex.l sahirá

d'estc banquete mais nosso, já collocado

adeante da nossa boa vontade. E não ter-

minarei sem lembrar tambem alguns au-

sentes queridos, que eu desejo envolver na

mesma calorOsa saudação, porque lhes devo

a mais sentida homenagem de cstima e

apreço. Refiro-me ao dr. Ruy Ennes Ulrich,

a José I'equito Rebello, a Luiz de Almeida

Braga e a Garcia Pnllido.

Por Portugal! Por El-Rei! Por V. Ex!,

Senhor Conde de Nova

Pronunciadas estas palavras, que foram

escutadas em religioso silencio e por fim

cobertas de applansos, tomou a palavra o

sr. dr. Xavier Cordeiro, nosso illustre colla-

borador e amigo, que pronunciou o seguinte

discurso :

PALAVRAS DO SR. DR. XAVIER

CORDEIRO

Se esta festa não tivesse tomado uma fei-

ção de intimidade quasi familiar e eu não

visse em volta d'esta meza, apenas, alguns

dos firmes companheiros com quem, dia a

dia, me encontro na lucta por uma Ideia

ue nos une a todos como irmãos da mesma

é, eu não pensaria, sequer, em quebrar o

silencio que habitualmente me imponho em

taes casos, avesso como sou á rethorica, de

que só uso Dol' dever profissional.

Mas comvosco e para vós, não faço um

discurso; procuro apenas a expressão ver-

bal do que me ocorre n'este momento, com

a naturalidade e a singeleza de quem con-

versa com amigos e camaradas.

Teve. o sr. D. Luiz de Castro a alta genti-

leza de vir presidir a este jantar, trazendo-

nos, assim, o incitamento e a honra da sua

prenseuça. Acolhemol-o com o carinhoso

respeito que se deve a um mestre e a um

precursor.

S. Ex.' é d'entre nós o mais velho em an-

nos, mas é por certo, um dos mais novos em

espirito. A sua presti 'osa e inconfundível

figura moral e menta é illuminada pela

permanente mocidade de uma fé sempre

moça e forte. Provindo de uma geração que,

corn raras excepções, apenas negou e des-

truiu, o sr. D. Luiz de Castro é, no campo

do pensamento e da acção, uma vontade

firme, que crê e quer, que affirma e cons-

troe.

Eu, que vim já depois, encontrei em volta

de mim a athmosphera de indifferença que

o desvairo destruidor das gerações que me

antecederam havia preparado. Os rapazes

do meu tempo, postos -ern face dos proble-

mas do ensamento, apenas sabiam negar,

ou encol cr septicamente os hombres.

Nem sequer romanticos eram já.

I'ois bem: - poucos annos decorreram

ainda, sobre essa éra de apathia e, comtudo,

como tem mudado a feição dos tempos!

A mocidade de hoje agita-sc n'uma ancie-

dade febril de affirmação e de fé. Dos ban-

cos das escolas parte uma nova Cruzada em

demanda da Terra Santa da Tradição.

Aqui temos, entre nós, um rapaz que ves-

te a sua capa e batina.

Elle é um dos já innumeraveis pioneiros

da ideia renascida.

Saudando no sr. D. Luiz de Castro o

mais velho d'entre nós, u'este escolar, que

temos por camarda, saudo o que de nós to-

dos é o mais moço.

E'-me grato approximal-os n'esta sauda-

ção. O que prinmpia a ora a sua vida de ac-

ção vera n'aquelles ca ellos que começam a

embranquecer, um exemplo ;-o que tem já

andado metade do caminho verá n'esta ar-

dente juventude, nma esperança.

Rapazes de hoje, homens de amanhã :-o

futuro da nossa terra está nas vossas mãos.

Luctae e luctae sempre, com ardor e com fé.

Crer no triumpho de uma ideia é a me-

lhor garantia da victoria.

Mas lembrae-vos sempre de que o Futuro

nada é, nem nada vale, se não fôr um pro-

longamento do Passado.

Entre os convivas do nosso banquete es-

tavam o sr. D. Francisco de Dauu e Lorena

(Pombal) e o sr. dr. José Pedro Folgue, dois

dos mais valentes soldados de Paiva Cou-

ceiro, que não quizeram deixar terminar

aquella festa sem nos hourarem com a affir-

mação da sua valiosa solidariedade e Sem

\rindarem á saude do heroico paladino de

“raves.

\ seguir levantou-se o nosso querido re-

daçor em chefe, sr. João do Amaral, de

0“]0 discurso podemos fixar as seguintes

Pílst :

PALAVRAS DE JOÃO DO AMARAL

Não foram as _boas palavras que ouvi de

V. Ex.“ o que lisongeou o meu orgulho,

mas sim o facto de encontrar, em torno de

dois homens que singularmente admiro e

estimo, a élite d'uma geração que se esforça

por bem servir a sua Patria. As razões de

ordem moral, d 'ordem intellectual e affecti-

va que determinaram a minha veneração

pelo sr. conselheiro Dom Luiz de Castro e

a camaradagem, cada vez mais intima e

mais forte, que me liga a Homem Christo

Filho, não vale a pena repetil-as deante de

quem sobejamente as conhece. Elias não

teem sido desmentidas até hoje, antes V.

EX." as confirmam n'este momento, pres-

tando a um e a outro a homenagem da sua

presença e das suas palavras.

Enternece-me vêr aqui um estudante re-

presentando rapazes mais moços do que

nós, bem mais moços do que aquelles que,

como eu, se sentem, ao cabo d'uma lucta

sem tréguas, um pouco fatigados. D'entre

as, conquistas que essa l-ucta nos trouxe,

a de maior 'alia consistiu no facto de ter-

mos mostrado a estes noniss-imos servido-

res d'El-Rei o caminho que elles deverão

seguir.

Esta reunião põe uma nodoa d'esperauça

no quadro lugubre da vida portugueza.

Quando todas as virtudes nos faltassem,

uma ha que seria garantia ccrta do trium-

pho: a nossa mocidade cheia de honestas

intenções. A Grecia antiga deixou-nos, pela

bocea de Pericles, uma phrase dolorosa que

é o elogio d'esta virtude natural; foi no

principio da grande guerra, perante o tn-

mulo dos mancebos mortos na defeza da

Patria: o como perde-u a sua primavera.)

E' possivel que estas palavras echoem so-

bre a terra portugueza no dia, talvez breve,

em que nos façamos á Patria o sereno sa-

crifício da nossa terrena existencia para

honrarmos os compromissos que nos ligam

á Inglaterra e ara auxiliarmos esse bern-

dito e immorta paiz de França, almenára

do genio latino, filho dilecto da civilisação

catholica e romana. Mas emquanto esse dia

não chega ; emquanto nos é permittido, sob

a chefia de homens como Ayres d'Ornellas

e Dom Luiz de Castro, affirmar e defender

as eternas verdades sociaes que dirigiram

o progresso da humanidade e construíram

a Nação Portugueza; emquanto podermos

auxiliar e fortalecer a acção d'aquelles que,

como Homem Christo Filho, tudo sacrifi-

cam para bem servir El-Rei,-nós sentire-

mos, ao contrario do grande grego. que a

primavera do anuo começa agora a reflorir

sobre as almas e sobre as terras de Portu-

ga .

Finalmente ergueu-se o director d'A Ideia

Nacional.

PALAVRAS DE HOMEM CHRISTO

FILHO

Senhor Conde de Nova Gôa:

Meus Senhores:

Não quero deixar terminar este banquete

sem proferir duas palavras de saudade e de

reconhecimento.

São as palavras de saudade para o meu

querido amigo e collaborador Ayres de Or-

nellas, que me acompanhou com desvelado

carinho desde a hora em que fiz profissão

de fc' mouarchica e profissão de fé catholi-

ca. Devo-lhe muitos serviços, provas da

consideração e de amizade que a minha

gratidão não sabe esquecer. Devo-lhe pro-

vas de inexcedivel confiança, concedidas ha

cinco annos, desde a rimeira hora da mi-

nha conversão. Devo-1 e o ter presidido ao

primeiro banquete da Ideia Nacional reali-

sado faz hoje um anno, em Coimbra, e as

boas e generosas palavras que elle ahi pro-

nunciou a meu respeito.

Para elle vae pois, n'esta hora em que se

encontram aqui reunidos tantos dos que o

anno passado o acclamaram com ardôr, para

elle vae o meu pensamento e a minha sau-

dade. '

Ayres de Ornellas está em Londres, jun-

to de El-Rei que ali 0 chamou. O desgosto

de o não vermos n'esta festa L'- largamente

compensado pela alegria que nos causa o

sabermos o nosso Augusto Soberano acom-

panhado de tão grande conselheiro e tão fiel

vassalo.

A' saude de Ayres de Ornellas!

São as palavras de reconhecimento para

o senhor Conde de Nova Gôa, grande figura

de fidalgo portuguez, digno de outras eras,

outro dos grandes amigos de El-Rei, que se

dignou dar-nos a honra de vir proposttada-

mente a Lisboa presidir o nosso jantar.

Vejo pelo admiravel discurso que elle

acaba de pronunciar que n05 não cnganá-

mos, João do Amaral e eu, quando, n'um

expontanco e commum accordo, nos leur_-

bramos do seu nome illustre para a preSi-

dencia d'esta reunião. O senhor 'Dom Luiz

de Castro t'- um exemplo a meditar e a se-

guir; um chefe a quem é preciso respeitar

e obedecer ; a sua voz de franco e lea por-

tuguez será secutada religiosamente, hoje

como hontem, como amanhã, na Ideia Na-

cional.

PAG. 7

Levanta a minha taça em honra do se-

nhor Conde de Nova Gôal

E agora, que vou terminar, seja-me per-

mittido recordar a todos aquelles ue me

honraram corn o seu applauso, que a den-

tro da revista que dirijo alguem que mais

merece, do que eu proprio, o reconhecimen-

to dos monarchicos portuguezes. E' João do

Amaral, o querido e dedicado collaborador

de sempre.

É de caracterescomo o d'elle e de cerebros

como o sen que nós precisamos n'esta hora

de angustia e incerteza que atravessa o nos-

so queridoPortugal ;é detemperamentosco-

mo o d'elle, ricos de todas as virtudes clas-

sicas da latinidade, que carece o ideal lati-

no mais uma vez ameaçado pelos barbaros

do Norte.

Ninguem melhor do que João do Amaral

comprehende a nossa tradição e as virtudes

seculares da nossa raça. E por isso tive

sempre o seu incondicional appoio, que é

para mim de grande valimento, quando sus-

tentei, como sustento hoje, que o nosso pri-

meiro dever era abater bandeiras emquanto

durasse a guerra que ensanguenta a Enro-

pa, sacrificando, se preciso fôra, os nossos

interesses pessoaes e partidarios, ao inte-

resse supremo da Patria e do latinismo

ameaçado.

Se, como creio, o nosso paiz tiver que in-

tervir effectivamente na guerra, estou cer-

to de que os homens em edade de bater-se

que se encontram n'esta sala serão os pri-

meiros a dar o exemplo do amor patriotico

e do heroísmo pessoal que nós reivindica-

mos comoa primeira virtude da Raça!

E mesmo que assim não fosse, mesmo

que todas as nossas faculdades guerreiras

estivessem adormecidas por oitenta annos

de paz infructuosa e dissolvente, o desejo

de El-Rei, claramente expresso, deveria

bastar para as fazer reviver gloriosamente.

Longe da Patria, longe dos seus amigos,

separado dos seus subditos, o Augusto Exi-

lado de 'l'wickenham continua todavia sen-

do, de facto, o Rei de Portugal, aquelle que,

por isso mesmo, mais dolorosamente é a't-

tingido los soffrimentas da Nação.

Beben o á saude de El-Rei eu bebo, pois,

á prosperidade da Patria.

A' saude de El-Rei!

Factos e Criticas

A MORTE DE CARLOS

DE MESQUITA

Em Coimbra, onde se encerrára, longe

dos barbaros, a sua see tica melancholia,

morreu agora Carlos e Mesquita. Uma

profunda magna confrange'a alma de quan-

tos puderam conhecer esse grande e orgu-

lhoso desconhecido que Antonio Sardinha

commovidamente retratou no Dia de 13 do

corrente.

Nada ha que accrescentar ás palavras do

nos'so illustre amigo. Carlos de Mes uita

soffreu a dôr de Amiel e ao morrer eria

ter murmurado como aquelle pintor Gleyre

de que Taine nos fala : ¡Senti a inutilidade

de todas as coisas sem ter possuído nenhu-

1nd.)

[4 DE MAIO

Não julguem os leitores que vamos re-

lembrar esta data famosa com lagrimas de

luto e indignação. O 14 de Maio constituiu

um sangrento mas justo desígnio da Pro-

videncia. Assim como estes seis annos de

democracia são o merecido castigo d'uma

traição collectiva, assim o 14 de Maio foi

o epilogo necessario d'uma farça que preci-

sava de ter um desfecho qualquer. E esse

epilogo foi na verdade o mais justo. Em-

quanto na politica portugueza não houver

senão as duas correntes de que os Goncourt

falavam-la basscsse qui fait les conserva-

teurs et ?envie qm' fait les ré'volutionnai-

res, e emquanto a baixe/a dos conservado-

res não souber luctar contra o odio, por ve-

zes heroico e grandioso,dos revolucionarios,

é de toda a justiça que a victoria caiba_ aos

segundos. Entre a revolução que procla-

mou o governo Pimenta de Castro e aquella

que o apeou, houve a differença que existe

entre a força sem vida da inercia e a glo-

riosa, humana força da acção.

HISTORIA DA CAROCHINHA

(PEQUENO BAILADO PARA CREANÇAS)

O nosso distincto chronista musical, o

compositor sr. Ruy Coelho, acaba de ven-

der á Casa Sasseti, a propriedade da 1.'

edição para piano d'um original e curioso

bailado para creanças, o qual foi escripto

expressamente para a (Tatão Mello Brey-

nern, encantadora filhinha do illustre me-

dico 1,). Thomaz de Mello Breyner, sobre a

portuguezíssima historia da Caróchinha.

0 bailado é assim dividido:

I-Qucm quer casar com 'a Caróchinha?

lI-Scena d'gmor.

III-Casamento da Caróchinha e do João

Ratão.

IV-As bodas.

V-A Caróchinha vae á missa.

VI-Morte de João Ratão, cosido e assé-

do no caldeirão.- - L
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1 ALLEMOS, escrevia eu'ha quinze

dias n'este mesmo local; cal-

lernos, dizia eu seguindo a

tendencia do meu espirito

doente pelos males da Patria

' e doente ainda por doença de

alguem a quem pertence uma

grande arte do meu coração.

Foi um momento de r esaninio do sentimen-

to filial sobrepujando as energias do racio-

cinio e do dever. A doença passou da minha

doente. Graças rcndo a Deus!

Restam os males da Patria. Desanimam,

affligem, abatem por instantes o meu espi-

rito, os vibriões que a trazem moribunda

pullulam em volta de mim... A lucta con-

tra ellcs ás vezes cança e n'esse momento a

vontade do cor o é que me cale. Se fosse uni

materialista, o edecia-lhe. Como o não sou

-louvado seja o Senhor l-na minha fé en-

contro o estímulo bastante para reagir con-

tra a miseria ou o desprovimento espiritual

d'aquelles contra quem combato o comba-

te, que eu estou certissimo ser o da verdade

porque estou certo ser util para a minha

terra e para a grey a que pertenço.

Estando eu seguro d'essa utilidade e por-

tanto, corno uol-o o ensina o pragmatismo,

d'essa verdade, não tenho o direito commo-

dista e delicioso de calar-me. E assim a al-

ma me obriga a erguer Alteor petto.

E do desanimo faz-se coragem ; do abati-

mento, força; da afflição, serenidade, para

defeza d'esta patria que outros trazem em

transes de morte e que se ha de salvar pelo

trabalho de todos nós. Trabalho de honra-

dez e moralidade (honra e moral para nós

não é só a dos codigos), não só de intensifi-

cação material mas es iritual creadôra da fé

patriotica, da austeri adc dos costumes, do

renascimento do sentimento religioso, ca-

tholico e com elle dos mais bellos, fortes e

nobres ideaes.

Eis por que ha quinze dias, cedendo a

um desfallecimento sentimental, que se

comprazia no meu comodismo egoísta, apre-

goei o silencio, a quietação e já hoje aqui

estou, sacudido o torpôr, a apregoar ener-

gia e a despertar o fragôr da atalha pelos

bons principios e pela nossa terra.

Terra, da qual a constituição da republi-

ca não garante absolutamente a seus dônos

a propriedade ; terra da qual o corypheu do

regimen diz serem os proprietarios apenas

detentores d'ella; terra que qual uer mu-

nicipio ou junta de parochia pó e expro-

priar com futil pretexto aos particulares

que a compraram ou herdaram; terra que

o Estado persegue com impostos extenuan-

tes e manda em livros, impressos por sua

conta, accusar de superior riqueza que é

para justificar novos aggravamentos con-

tributivos. E não contente com isso, como

se as injurias feitas no parlamento á classe

agricola pelo Jupiter da situação e as pan-

cadas dadas nos lavradores 'pelos defensô-

res da republica, no largo das Duas Egre-

jas, não fosse bastante para testemunhar do

desprezo e do rancor dos homens do poder

contra os proprietarios agricultores do

paiz, mormente os grandes, vem o Estado

agora publicar um pasquím volumoso con-

tra a propriedade rustica de Portugal!

UM LIBELLO REPUBLICANO CONTRA

A PROPRIEDADE RUSTICA

PORTUGUEZA

 

Esse libello, de todo o ponto contestavel

e n'algurnas partes tão falso que já foi des-

mentido redondamente, como verão os

meus leitores; esse livro que é enorme,

custou ao Estado, segundo se diz, 8005000

réis só na Imprensa Nacional e creio que

é distribuido pela Direcção Geral da Agri-

cultura, não sei se a toda a gente se á uel-

les só em quem a propaganda anarc ica

contra a propriedade melhores effeitos pos-

sa produzir. '

Avulso nas livrarias custa 25000 réis,

mas provavelmente ninguem o compra sa-

bendo-se os fins de propaganda destruido-

ra, que o governo teve em vista dando-o á

publicidade. O publico espera que lhe che-

gue ás mãos de graça.

E como se póde fazer uma cousa d'cstas ?

perguntar-nie-hão, como eu perguntei. ()

Conselho Superior Technico de Agricultu-

ra tem a faculdade pela lei n.“ 26 de ropôr

a impressão de trabalhos de recon ecrdo

merecimento, por conta do Estado. Parece

que o sr. director geral d'agricultura, a

quem faço a justiça de suppôr que não leu

nem uma pagina do livro, foi levado por

considerações de partido político ou de

amizade a patrocinar essa obra d“um estra-

nho á classe agronomica, ?alguem que

nunca se occupou das cousas da agricultu-

ra. l'cdiu a X. que escrevesse um parecer

VIDA AGRICOLA
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favoravel, Y. membro do Conselho tambem,

amigo pessoal ou politico, falla em sessão

da obra com elogio que a sua posição offi-

cial agricola e estatistica devia tornar mais

cauteloso. O conselho no meio de conversa

geral assigna o parecer favoravel sem lhe

dar importancia. O director geral concorda,

o ministro approva victorioso e satisfeito

de tão facil victoria contra o bom senso e

contra a verdade dos factos.

Seguan-se a ordem para a impressão de

2.ooo exemplares e a ordem para o paga-

mento á imprensa de 800$ooo réis d'um li-

vro tão meritorio para a obra destrnctiva

de todos os elementos civilisadores do paiz

como aquelle famoso tratado ou guia pra-

tico de fabrico de bombas explosivas im-

presso tambem na Imprensa Nacional.

Na maçonaria provavelmente todos que

intervieram no assunipto tiveram promo-

ção na seita e mais uns triangulos na assi-

gnatura. Os diarios do regimen vão fazer

campanha de reclame e d'elogio. Os que

honestamente não estiverem d'accordo se-

rão porventura... traidores.

.Note-se que eu não conheço nem de longe

nem de perto o auctor de tal publicação que

me dizem ser um guarda livros distincto.

Pessoalmente nada tenho contra elle, nem

o discuto porque eu só discuto as doutrinas

e porque o ignoro. Apenas uso do direito

de me admirar profundamente de que um

guarda-livros, por mais illustre que seja,

tenha a andacia de pretender professar eco-

nomia agricola lavrando com a penna e

com a regua sobre papel almasso, quando

agronomos e a icultores embranquecidos

os cabellos nas ides da agricultura e feitos

numerosos estudos d'economia, não se atre-

vein em sua consciencia a lançar á publici-

dade suas considerações e seus numeros, tão

difficil é em tal materia ter a certeza de di-

zer a verdade.

Um dos agronomos que mais e melhor

conhece estas cousas entre nós, por que to-

dos os dias por dever de officio, manuseia o

assumpto, percorrendo o paiz, colligindo

numeros e apontando notas, tem ha uns

poucos de annos o plano d'um importante

trabalho sobre «A propriedade e o imposto:

acerca do qual não poucas vezes temos con-

versado. Pois bem, esse homem que é uma

incontestavel auctoridade, não se julga ha-

bilitado ainda a dizer cousas definitivas so-

bre as questões que diariamente estuda.

Conhecendo o valor d'este collega e a sua

escrupulosidade, tenho bem o direito de.

pôr em duvida o que se diz n'esse volume

agora publicado pelo governo e attribuil-o

unica e exclusivamente a um fim sectario

de propaganda republicana sem base scien-

tifica d'especie alguma.

E um conselho technico e... su . erior, em

parecer feito sobre o joelho' aba anca-se_ a

Julgar exacto o que só inCiSivo inquerito

demorado e feito in loco poderia justificar!

Exhautorou-se.

Exhautorou-se porque se o livro fosse

inoffensivo esse parecer apenas levaria o

Estado a perder Soo$ooo réis, ou o que foi,

mas sendo altamente prejudicial á pro-

priedade rustica, sendo uma base sobre que

o governo se vae appoiar para todas as ex-

torsões aos lavradores-e para isso é que se

publicou-o Conselho Technico Superior

de Agricultura mostrou que de nada presta

_ara defeza dos legítimos interesses agrico-

as ou que da agricultura nada percebe.

DUAS RESPOSTAS

A UMA ANECDOTA

 

Um dos mais conceituados regentes agri-

colas do paiz, o sr. Filippe de Jesus, 'em-

pregado de um engenheiro agronomo muito

distincto, sr. dr. Ruy d'Andrade, grande la-

vrador, que trata directamente da sua la-

voura ein que pese ao conspicuo guarda li-

vros auctor do livro que descompõe os pro-

prietarios pelo seu absenteísmo, respondeu

cathegoricaniente ao Conselho chhnico e

ao auctor da obra :

:Não basta dizer que a terra rende muito

e o seu valor é grande ;' é necesario pro-

val-o, e, em presença dos rendimentos c va-

lores que o sr. Campos Pereira attribne á

terra portugueza é necessario que todos,

mas todos, os individuos que mais ou me-

nos se occupam praticamente na producção

da terra venham dizer da sua justiça, ou

confessar publicamente a sua incapacidade

na arte de extrahir da terra o seu maximo

rendimento.

cNÓS, certamente, vamos pertencer a esta

ultima cathegoria, porque n'uina lucta in-

cessante de 20 annos, em terrenos do Alto

Alenitejo, nunca chegám0s a obter rendi-

mentos que se parecessem sequer com, meta-

de do rendimento que o sr. Campos Perei-

r'a attribue ás terras de 3.“ cathegoria

d'aquclla região, e que diz ser de 235000

por hectare.

«Esta asserção é grave c tanto mais quan-

to é certo que o livro tem por assim dizer

o cunho official, por ser acompanhado dos

pareceres do conselho superior technico,

com sto por individuos dos mais cathego-

risa os do nosso meio agricola, figurando

entre elles o nome dc um director da mais

importante exploração agricola do paiz e

o do respectivo director geral d'agricultu-

ra, que o elogiam.

¡E' preciso, pois, ›rovar de que lado está

a razão, se. do .ado d'aquelles que como nós

nunca conseguiram, como já dito fica, nem

metade do rendimento da terra que serve

de base aos calculos do sr. Campos Pereira,

se do lado d'este senhor.

:Mas essa prova deve ser feita coin factos

e não com palavras, e nós estamos tão, con-

vencidos que a razão nos assiste, que desde

já e devidamente auctorisados pornos á dis-

posição do sr. Campos Pereira todos os ter-

renos da nossa administração no concelho

de Elvas, que no seu conjuncto constituem

um dos mais bellos nucleos dapropriedade

do Alto Alemtejo, com uma area de cêrca

de 4.000 hectares, tendo um magnifico pala-

cete e todas as ínstallações agrícolas moder-

namente feitas, não lhe faltando, além dc

amplos cabanões, silos em cimento armado

para 400 toneladas de forragem, moagem a

vapor completa, olival, etc.

:N'esta area existem terrenos de 1.4, 2.“ e

3.“ cathegorias, havendo vastos montados

de aziuho e sobro.

.Tudo isto pômos á disposição do sr.Cam-

pos Pereira, para arrendamento, á razão de

6$oo por hectare, ou para venda, por

480.ooo$oo, que, comparado com o valor

minimo da terra de 3.' cathegoria do Alto

Alemtejo, pouco mais 'excede da quarta

parte.;

Mais clara, mais positiva, mais esmaga-

dora não conheço resposta a um ataque tão

descabido e audacioso!

N 'O Dia, o illustre escriptor, auctor do

primoroso estudo sobre a Hcspanha econo-

mica e grande lavrador, que, tambem esse,

para desespero do faccioso guarda livros,

administra directamente suas propriedades,

o sr. dr.José Pequito Rebello, em iuagistraes

artigos contesta as affirmações do livro es-

cripto ati odium e termina o primeiro da sé-

rie com esta estocada mortal :

«Quanto ao auctor pessoal do livro exami-

nado, já elle teve de um distincto »ratico

da nossa agricultura alcmtejana offereci-

mento de 4.000 hectares 'de propriedade

alemtejana, para a uma taxa extraordina-

riamente lucrativa, segundo os seus pro-

prios calculos, explorar em arrendamento;

se esses _não lhe chegam, tomo tambem a

liberdade de lhe oifcrccer outro tanto nas

mesmas condições.

«Deixando para mim alguns hectares (o

amor incorrigivel á terra com que nie hon-

ro) ficaremos visinhos ; e terei o innoccnte

prazer de asistir á sua triumpbante lucta

com a terra.

«E de duas uma : ou os seus calculos são

verdadeiros, e n'esse caso ganha uma for-

tuna, ao mesmo tempo que me dá optimas

rendas; ou são falsos, e n'esse caso fica

curado para futuros trabalhos de um erro

de metliodo-precipitar conclusões ambicio-

sas e ilegitimas em bases apparentemcntc

bem docume'ntadasn

Respondein dois tcchnicos profissionaes,

uni dono outro regente de grande proprie-

dade, responde um grande e intelligentissi-

mo lavrador, ao infeliz Guarda-livros que

›retcnde tocar rabecão... ge algum d'aquel-

es individuos ou eu, nos mettessemos a es-

crever sobre escripturação commercial ou

alta contabilidade, não far-iamos certamente.

melhor trabalho do 'que o guarda livros a

escrever sobre economia agricola. Simples-

mente' nenhum de nós escrevia tal coisa por

que tinhamos escrupulo em prejudicar o

publico e uma classe, ao contrario do que

succedeu com o auctor do livro cni questão,

que prejudica d'animo alegre não só o iii-

cauto leitor como a economia agraria de

todo o paiz com sua audacia filha ou de seus

poucos conhecimentos agrícolas ou da ideia

preconcebida de fazer o mal para cortejar o

rcgimen ou determinada seita iguara.

O que é para lamentar é que pessoas cons-

picuas, mas sem competencia especial, co-

mo é por exemplo, o chronista financeiro do

Diario da Notícias, só para comprazer com o

auctor ou com certas correntes politicas, 40

preste a collaborar n'uma propaganda lí-

vresca, que tem por fim atacar no que ella

tem de mais basilar a industria agricola da

nossa terra.

De resto, até chronistas mundanos do

tempo da monarchia, hoje deputados demo-
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craticos [e o caso confirma todas as minhas

suspeitas), gentes de leis que podem conhe-

cer talvez a propriedade riistica africana

v mas por completo a ignoram na Europa,

pois d'ella não cuidarani nunca, até esSes

são agentes de reclame da nefasta obra.

Aqui teem os meus leitores o caso: ex-

trato do boletim parlamentar do Diario de

Notícias esta anecdota :

PROPRIEDADE RUSTICA

U

O sr. Henrique_ de Vasconcellos (demo-

cratico) allude a uni livro do sr. Campos Pc-

reira sobre a propriedade rustica e lembra

á presidencia a convenicncia de officiar ao

uunisterio do fomento, requisitando alguns

exemplares para serem ¡stribuidos pelos

deputados.

A CONFERENCIA ECONOMICA

_INTER-PARL'A_1\IENT_AR"

_nosAL'I".I__ADos

De resto no regimen da anecdota vive-

mos. Uma bem cara foi a da conferencia in-

ter-parlamentar economica dos alliados na

guerra, á qual mandamos mais de meia du-

zia de senadores e deputados, com aggrega-

dos, etc., etc., antecedidos de toques de cha-

ramelas, rufos de tambores, girandolas de

foguetes, pela enorme importancia do epi-

sodio. Vac senão quando em plena camara

dos deputados o sr. Briand, presidente do

conselho de ministros, declara que tal con-

ferencia não tem nenhum caracter official;

que os accordos não obrigam de forma algu-

ma nein o parlamento nem o governo fran-

ccz e que este não convocou a conferencia.

Quando o sr. Poincaré, presidente da re-

publica, recebeu os delegados á conferencia

no Elyscu, insistiu ein que estes «com sua

assistencia voluntaria, não teem nenhum

caracter officialu. E faz constar que a confe-

rencia: ré chamada a estudar, sobretudo,

as questões de direito commercial para bus-

'car em cada caso uma solução, mas não para

decretar resoluções». Accrcscenta que se

trata só de confundir sentimentos e concer-

tar vontades.

Pelo que se vê a conferencia não teve mais

importancia economica dc 'verdad do que

qualquer congresso d'esses que se realisa-

vam em tempo de az. Não vale a pena gas-

tar-se tinta com el a. A Russia gastou-a pa-

ra dizer da conferencia coisas d 'estas : «Ver-

tenios o nosso sangue para ficar sob o ju o

inglcz, depois de nos libertamios do alfe-

mão. A Russia é apenas um boccado sabo-

 

roso para os alliadosI. Isto foi dito no Con-r 'l

sclho Imperial pelo sr. Kerikow. Meditej

mol-o nós. ,e

O Dim opina que a Russia não deve q¡

.var-sc. enro ar na conferencm cconomicaa

ministro russo, do comniercio recusou#

tomar parte nas deliberações de Parisi“ sr

I\o parlamento italiano o depu 1 ' '

Cappa entre atroadorcs applausos,

que a Italia não faria guerra com

pois da militar. E o socialista

fallou contra qualquer compro

\ 1 1 n s' 1 1 . l l

mico atacando Os _imperm_ u. me¡ uma

liistre sr. Lurzatti acha llll] ,uma

guerra economica depOis da c _° A '

› r s corsas en-

F. bom que se conheçam _ - 1

. r v - EathOS ent iu-

tic. nós, para eVitar inter o- - .

sí'ismos ue nos odem “r a “maço-eh
'- '“ '3 q ~_ ,' p- inito bom allia-

irremediaveis. fode-se s o é ,1 Italia O di_

do, como é a Russia c * '

'
)rio. Bas-

zer cmsas acertadas e E1011

' -- 'd 1 ios n s tuo, para

um“ genemSl a( es ' ' ' E então não as

que nos possam ex¡ a ' 11'““-

' ~ * ., ' . na.

offereçamos nos. O m0““ O que d."t\ _

Russia e na Italia, ?Ifta'nllo no *Fgljm L '

se pensam“. em ,milios financeiras para

depois da gut“ tt que ponderar por exem-

a , l

'plo a situaçãogizcndaria
_da França. Le

Imirim¡ dizia r! outrio dia: «Tinliainos

'avaliado em ,Looo milhoes os gastos pu-

],1ico5 feitos/t1 ziiictorisarlos desde o come-

ço das hostpllanles ate 30 do prommo junho

c n'est“ dra nao entram orçamentos_pr<_›-

vinciaes ¡municqiaes Pode-se fazer ideia

do ue' a carga das pensoes aos inutila-

dos da ¡icrra quandoesta
acabe ; elevar-se-

ha a “tis de 1.500 milhoes por anuo. _A _re-

pal-Hop dos daiiiiios_ causados pelo inimigo

um; repartanieiitos invadidos é _uma divula

_ea ada ; seria imprudeiitc avalial-a porque

na' iora presente existiria o risco de ficar

“oito longe da realidade. Para liquidar _es-

a divida, como para affroutar as_ exrgencms

sempre crescentes da dcfeza. nacional, o'Es-

tado que já rccorreu ao credito a elle tera de

recorrer mais vezes. 'O serviço d estes ein-

prcstimos exigirá

  

  

  

   

 

a inscripção de sommas

consideravcis nos orçamentos d'amanha. O

'de houtuii passava de 5.000 milhões; este

numero será mais do que dobrado aepsar de

todas as economias que se possam realisar.

Fsta é a realidade».

;Succcde isto com o dinheiro da riquíssi-
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ma França habitual tomadora de. empresti-

mos alheios antes da guerra. Assrm como a

França, nenhum Estado belligcrante ficará

em condições de ajudar financeiramente os

outros. Tudo será pouco para elles mesmos.

Nenhuma consideração d'ordein sentimen-

tal os arrcdará d'esse caminho. Em nego-

cios não ha coração. Neuhuns serviços d'ou-

tra ordem trarão em troca auxílios finan-

ceiros depois da guerra. Não haja illusões.

Haja, sim, todas as cautelas em compromis-

sos a longo praso.

A conferencia inter-parlamentar economi-

ca se não tivesse sido uma anecdota, graças

á intervenção sensata d'alguus alliados, te-

ria sido d'um enorme perigo para nós. Pas-

sou. Respiremos.

Don LUIZ DE CAsrno

IVIUSICA

 

CARTAS

:x UM

COMPOSITOR CELEBRE

POR

RUY COELHO

7 nasrm-z : Afinal o libreto da ope-

rcta comica de que lhe falei

em tempos, já está achado

completamente. E' uma bella

critica ao director do Conser-

i!Vittorio E' uma coisa pande-

a!

g 0 diabo do homem tem mf-

radas de imaginação! Esta gente porn cer-

teza que o espera um bello di:A 111mm CS-

quina, e matam-no, como uma_ malta aleui-

tejana é capaz de matar um'cao ruim. Llle

mata o Conservntorio pelo ridiculo, mas os

do Conservatorio que elle esfrangalha, não

o poupam. _ _

Aliás, eu vou, se tiver pachorra para isso,

fazer a musica da operetta.

No mesmo correio mando-lhe o lihrcto em

questão, para que esteja em logar seguro.

O seguro morreu de velho, e bem sei com

quem lido. Não ha _I'QSpOTlSHVBIS n'esta, ter-

ra, quando se é amigo de pessoas guiadas.

Um diz mata, c outros esfólarn logo. Por

isso... guarde mais esse documento suges-

tivo :

Esboço do Libreto da opereta

A \'OZ DA RAÇA

do Dr. N. A'. M.

Musica de X.

I

O primeiro acto passa-se n'uma Pensão

de familia na Allcmanha, onde um musico

portuguez, (~ alvo da sympathia da pensao

em peso, encontrando-se ah raparigas que

estudam musica, senhoras que Viajam, rus-

sas, americanas, irancezas, etc., etc.

Noite de festa. Dança-se.

Il

Scena d'amor entre o musico e a dona da

Pensão. Esta diz que o ama, _mas elle _nao

acredita, e a scena dramatisa-se mais a

mais. E' noite fechada. (o) musico solta-se

dos braços da dona da pensão gritando: -

Basta, basta, não é a mim a quem :1 senho-

m aum_ E' o preto. () preto? Sim, o preta-

lhão. Ella desmaia, e cllc sahe, ouvindo-se a

voz d'clla: Olha que o filho é teu filho.

Fica l

l“

v Elle não acreditava. (J preto... aquelle

preto... (o) rapaz tinha na verdade Ciumes

do dr. Samuel Kürner, preto, natural dos

Camarões. cx-colonia allemã, que ali estava

hospedado. Demais o preto Kõrner era ri-

quíssimo, o que importa sempre muitissimo

u'estes casos d'amor, mesmo quando se

passam na Allemanha, ou na China. t) ra~

paz ia salur¡ A sec-na de despedida é tragica.

Ella jura mil Coisas, chora, não quer recebor

o dinheiro da pensão, mas o mp“ paga, e

vein para Portugal.

lV

Alguns mezes mais tarde em_ Lisboa. E'

n'uni jantar de familia. () correio traz uma

quuena caixinha para 0 rapaz. E é da Al-

lemanha. I)e quem será? (l que será?

A familia em unisono nervoso z_ Abre,

abre, (leve ser um presente. t) rapaz pega

n'uma faca e corta os cordeis, parte o lacre,

arromba a caixa.

-lvforroH Jesus, exclama a familia, fu-

gindo da nicza. Credo! 1-3 de dentro da cai-

xa uma dehil voz de recemnascido excla-

lllfl I

-l'...a...p .... ..fu-e logo o neophito co-

meçou a cantar o fado mais official de I-'or-

tugal, o fado do director da Escola de Mu-

sica, era A na: da raça, e no fim, entre-

gou ao papá um hillietinho da mamã cm

que dizia : .

_Ingi'ato, Tt'jd, que é branco, e orça, que

e portuguez.

ou“: o l'.\N.\'(|

Que tal, Mestre?

Até quinta-feira

RUY COELHO.

(í

j” ”7 H Senhor Rei D. João v ou-

í r vira dizer que Luiz xrv sa-

sua côrte e fallando com D.

_ bia todos os segredos da

l', , D. Rodrigo Annes de Sá

H 7 V W ii Almeida Menezes, a quem

doára o titulo de marqch d'Abrantes,

muito pasmado ficara ao ouvir-lhe ex-

plicar os porquês de tal saber.

~›E' que o Rei christianissiino insti-

tuira em Versailles o gabinete negro.

Todas as noites os mestres das pos-

tas viam chegar emmissarios que leva-

vam comsígo as cartas; elles espera-

vam d'espora fito com as suas malas e

ao dealbar cntregavam-lh'as de novo.

Passavam, diziam-lhes, pelo correio

central a fim de se preencher uma for-

malidade c nunca ninguem imaginam

que a sua leitura se faria deante do so-

berano. Nem um só vestígio nos sine-

tes, n'em a menor mancha no papel mar-

cavam a violação. Havia, bem grava-

dos, os mais complicados brazões que

chancellavani n'uma cêra nova os so-

 

'brescriptos abertos; as cifras de maior

engenho estavam alinhavadas nos ar-

marios ', lacres de todas as côres, fitas

de todos os modelos, obreas da mais ex-

tranha confecção estavam ali ao dispôr

dos empregados íntimos, sabedores dos

idiomas e que desvendavam os segredos

.â posta L'Ollfiados,

Sob a casa da bibliotheca, no Paço da

Ribeira, instalou-se tambem egual ins-

tituição secreta. O marquez d'Abran-

tes, quando embaixador em Roma,

comprou tudo quanto era necessario pa-

ra esse singular trabalho de quem pes-

soa alguma desconfiava e no seu regres-

so ao reino era elle, com Alexandre de

Gusmão, Ayres da Cruz, o prior de S.

Thomé e outros quem ajudava na tare-

fa.

Não houve mais amôres occultos nem

mais recatados desígnios ; auscultava-

se ali o coração do reino e sabia-se das

dôres, das alegrias, dos mysterios que

se passavam desde as cellas dos conven-

tos aos degraus do throno.

Era facil saber que uma freirínlia

diolliar dôce e boquita de rosa volvia

mais para um fidalgo do que para Deus

as suas vistas e mais em beijos ardiam

os seus labios que se refrigeravam na

oração. Não havia forma de se occultar

0 DCKOCÍO bem Cllredado d'ondc nas_

ceriam minas d'ouro, nem de esconder

ambições. nem de deixar de se saber um

affecto, uma conjura, um simples' en-

contro.

O 56111101' D- loão v sabia, como o

Rei D. Luiz XIV, mnis que os desígnios

da sua Côrte. OS Segredo- do seu reino.
Ç

II *

O terramoto tudo devastâra ; afunda

ra-se nas ruínas, com o gabinete negro,

todo o esplendor do Paço da Ribeira e,

no seu tumulo, as reaes ossadas talvez

oscíllassem tambem ante os rumores da

terra comuISlonada.

Duranttannos em paz se poude amar

e ter segreios.

Mas muib rcceava de conspirações

o Senhor Rei D. José I.

O conde d'Oeiras achára a fôrma de

governar 0 piiz. Faria passar diante

dos olhos pâvidos do Soberano' a nobre-

za descontente e avolumava-lhe o ter-

ror com o phmtasma de seu tio-avô D.

Affonso v1 ex'piando encadeado n'um

cárcere do pdacio de Cintra, emquanto

o irmão D. )edro 11 se ia alçando ao

throno.

Ainda El-Ieí podia vêr n'essa casa_

POR

ROCHA MARTINS

gradeada e triste, os lagêdos gastos pe-

pas passadas constantes e raivosas do

prisioneiro real.

Sua Magcstade Fidelissima tambem

tinha um irmão, D. Pedro ni e a fidal-

guia andava excitada, Deixasse-o a elle,

conde d'Oeiras, vigiar, que ninguem

turbaria o seu precioso somno e para

bem longe se afastaría essa visão do pri-

sioneiro, das lagcs suinidas, dos horro-

res da queda d'um throno para um car-

cere.

Foi assim que que se rcstabclcceu o

valido na alma NEI-Rei.

Podia agora viver a seu capricho, não

aquecer a cadeira do governo, passear,

rir, amar, que alguem velaria por elle

no proprio interesse de o substituir.

Começaram então as suas visitas dia-

rias ao cahir da noite, ou por deshoras,

ás casas de Antonio José Galvão quasi

pegadas com a sua quinta do Meio, em

Belem.

Boqucjava-se d'essa assiduidade real

e como corressc a fama dos seus amô-

res com a marqueza de Tavora, calcu-

lava-se que era ali, na morada do offi-

cial-mór da secretaria do reino, que es-

condia os seus amores.

Pedro Teixeira, o alcayote real, de-

mais sabia onde sc encontravam e sor-

ria, dando a entender que andavam lon-

ge da verdade.

Correu então que outra mulher con-

seguu'a voltar U.: :sentian do Rei e não

se fallou mais n'aquellas visitas ás ca-

sas do Galvão.

Se a marque-za de Tavora alguma vez

fallou n'isso ao seu real amante, elle

com dois beijos lhe dissipou decerto o

ciume, sem lhe dizer, todavia, o que ia

alí fazer.

O Rei baixava a cabeça, subia uma

escada estreita e entrava n'uma sala re-

colhida. Ali vía de pé, meio curvados,

o Antonio José Calvão e um Francisco

da Costa; mais no escuro, de ar com-

posto, ficava o padre Bravo. E então

via as cartas abertas aos montõcs. To-

dos os segredos ao seu alcance, as let-

tras côr de ferrugem dos capellães, os

gatafunhos dos fídalgos, entrava nos

mysterios, mergulhava nas coisas mais

occultas e abençoava o ministro que tal

prazer lhe proporcionam.

D. João v chamára áquella medida de

previdencia A Alma do Throw ; D. Jo-

sé I sentia que seu pac fôra um bem

galante, um bem habil, um bem sabío

Rei.

Quedava-se horas a vêr, a sorrir das

coisas que sabia, a olhar como habil-

mente o padre Bravo fechava de novo

os sobrescriptos, applicava os mais bem

imitados brazões clo reino na cêra mol-

le sem esquecer um detalhe.

O reverendo sempre se queíxava. O

*trabalho era muito, mal tinha tempo de

com“. retirava tarde para casa... Dí-

gnaSSC'SL El-Rei ouvir o seu servidor.

O remedio era simples. Pagar-lhe-hía

35 (”3535, dar-lhe-hia sege com machos

para sella e ordenar-ía ao conde de Re-

dondo que lhe fornecesse (luas rações

da Real Ucharia.

Não era muito o pagamento para

quem tão grandes segredos sabia.

ri'.

'4: :k

Mas apesar da pompa das séges, da

abundante comida, da protecção real,

o padre entrara a definliar-se, a fugir

do gabinete negro como se lhe appare-

cesse o demonio, a dar largos passeios

pelo campo nas horas do serviço, depois

de chegar, metter os braços no montão
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Os mysterios d'um gabinete negro ,,

e escolher com cuidados umas cartas

atiradas logo ao fogo. E o que a histo-

ria não conta outras razões o aviva. O

padre parecera-lhe certa vez reconhecer

um sinete que fechava um sobrescripto ;

affirInou-se mais, duvidou, abriu e ia

cahindo no eadeirão de couro, d'olhos

esbugalhados, sentindo estranhos zum-

bidos nos ouvidos.

Estava ali uma carta d'amôr, apai-

xonada, quasi lubrica para um conego

da collegiada de Lamego na qual havia

loucura e desvairamento. E o nome que

assignava essa ardente missiva parecia-

lhe ainda um sonho.

Era o de sua mãe, senhora recatada,

ainda formosa, casada muito cedo e cu-

ja vida sempre julgára exemplar.

Sentiu-se roido por um desgosto

enorme; uma cólera lhe vasquejava no

peito 'cm ancias de matar.

Temia mais do que nunca vêr as car-

tas cahirem nas mãos do Calvão ou do

Costa, sentir os seus sorrisos e ouvir

algum gracejo real.

Vinha então mais cedo, mettía os

braços na mala que o mestre de posta

de Caxias devia levar e sonegava a car-

ta. Já não tinha coragem de a lêr;

apressava-se a queimal-a no grande fo-

gão onde se derretia a cêra das falsifica-

ções.

Mas um dia encontrou o mesmo sine-

te, a mesma lettra, um novo destino no

sobrescripto. Estava com as duas car-

tas na mão; abriu a que se dirigia ao

conego e viu as mesmas expressões;

quebrou o sinete da outra e ficou para-

lysado.

Era para um capitão do regimento de

Olivença e toda entretecida de beijos e

ternuras á ideia de que elle ía chegar.

Arrojou-a tambem para o lume e

sentiu-se desvaírar.

Jamais elle saberia tantos segredos

horríveis se não procurasse os alheios.

Então diariamente apparecia, fazia

cuidadosamente a sua rebusca, procura-

va bem, não houvesse ainda outro desti-

natario, pois já coisa alguma lhe parecia

impossivel.

Que novas surprezas viriam? l...

E aquillo parecia ser como um casti-

go a quem viola o pensamento humano,

expiona os segredos, esmaga o sentido

das almas.

Perdeu-se para a historia o padre

Bravo ; deixou apenas as suas fôlhas de

ordenado nas secretarias e na fallacia

popular do seculo seguinte o mysterio

do seu desgosto que o levava a andar

quasi a monte, magro, abatido, castiga-

do, pois ha cousas que quem faria estas

e outras tarefas secretas não podia de-

certo prevêr e acautelar.

ROCHA MARTINS.
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_ A ' PAGINA DA MULHER '

OONSULTORIO DO AMOR

«Os homens são maus,-dizia eu a Mimi

no numero antecedente,~ eor do que elles

só conheço... as mulheres n E como prova

do que affirmei, prometti-lhe uma historia.

Ella ahi vae : _ _

Havia na minha terra um carvoerro Ja ve-

lhote, que tinha fama de ssimo. Ainda

mal apontava a manhã, aba ava elle por es-

sas charuecas a dentro, e por lá assava o

dia arrancando á terra as cepas 'urze, ou

machadando o sobro para o carvão.

Em casa ficava a mulher, moirejando-de

sol a sol, nos trabalhos domesticos, no ama-

nho do hortado, nas coseduras o pão, no

tratamento dos haveres. Os haveres lá na

minha terra são : o porco, o burro e as gal-

linhas.

Parece que estou a ver a pobre Creatura,

alquebrada, com uma cara que a miseria e

os maus tratos haviam prematuramente

sulcado, sentada no portal a costurar, ao

cahir da tarde, debaixo da parreira alpen-

drada que fazia sombra á casita muito

branca. E quando o sol se afogava .por de-

traz da serra, que muito ao longe Vlllha fe-

char o horizonte, quando a luz de todo des-

apparecia, levantava-se ella então com a

sua teiga da costura, com o seu monte de

farrapos que ia pôr entro e casa, para logo

sahir pela outra porta, encosta acima, a

chamar as gallinhas que andavam a monte,

recolhendo o carneiro, tratando do porco.

E n'esta vida, que tinha como unico con-

dimento as tundas dcsapiedadas que o ma-

rido lhe dava, e que ella Supportava com a

passividade, com o fatalismo de um burro

de carga, se foram passando annos. Até que

um dia ninguem deu noticia que se tivesse

aberto a porta a que a parreira vinha fazer

docel. Quando o carvoeiro á noite chegou

a casa, ouviram-se ralhos e lamentações, e

as mulheres que vinham ainda da fonte vi-

ram-o andar pelo monte arrebanhando as

gallinhas, e recolhendo o carneiro, a pra-

guejar. Passaram-se assim mais dias, e co-

meçou a correr na aldeia que a carvoeira

estava mal, que ardia em lebre e deliraya

todo o dia, e que o homem ao chegar á norte

a casa, lhe batia por não encontrar a ceia

feita.

Uma visiuha mais afoita atreveu-se a lá

ir, e veiu confirmar o que se dizia, atreveu-

se mesma a mais, e disse ao carvoeiro :

_aolhe, visinho, a sua mulher vae mal,

ha que días não come, e. o melhor seria ma-

tar uma galliuha para dar-lhe um caldo...

_reuninbsã l _. exclamou elle enfureci-

do__Então eu que ando todo o santissimo

dia ao carvão, chego a casa e nem as tris-

tes coves encontro cozidas para comer, e el-

la á boa vida, muito bem re/astelada na ca-

ma, ha de comer gallinha ?l Coma pão sec-

co, que não é mais grave do que eu!

E como ella não comesse e o mal au-

gmentasse cada vez mais, um dia ao chegar

a casa, veiu encontral-a na agonia.

Foi então que a gallinha se matou, que

os remedios vieram da botica, mas já era

tarde: a pobrezinha deu a alma ao Crea-

dor sem ter provado o caldo, nem tomado

os remedios, e acabou serenamente o seu

penar entre os prantos das visinhas, e as

clamações do marido.

-aSe morrem-_dizia elle,-uão foi á fal-

ta de trato, não! Ahi estão essas arrafadas

que nem chegou a tomar, e ain a ali está

na panella um caldo tão forte que se pode

cortar á faca, que nem se uer provou!...

Esse caldo for por signa a unica consola-

ção do desolado marido no seu primeiro

dia de viuvez, que emqnanto houve caldo,

mais nada poude levar aquella alminha...

Foi-se passando tempo. A casa já não

tinha essa alvura immaculada que as cons-

tantes caiações da carvocira lhe faziam os-

tentar; as gallinhas, dido o habito de

as chamarem já não sa iam do gallinheiro ;

a herva crescíaj vontade or entre as cou-

ves ; o fato do carvoeiro ca ia aos boccados,

e só então se apreciou quanto valia o moi-

rejar 'aquella crcatnra a quem os maus

tratos e a miseria haviam prematuramente

sulcado, e que ao cahir da tarde se vinha

sentar a arremendar debaixo da parreira,

ua apotheose do sol poente.

Aquillo não podia continuar! Uma casa

Assim pensava o carvoeiro, e foi assim

pensando que começou a cortejar urna mo

sem mulher é como um corpo sem alma!

çoila conhecida na aldeia pela Estruliana,

e, que já mais dc uma vez mostrára a sua

fraqueza em materia de amor.

Pouco tempo depois installava-se ella na

casa do carvoeiro. O homem parecia outro,

muito barbeado, muito preparado, e a vida

d'aquelles dois era um céu aberto! Nunca

mais se ouviram ralhos! E' certo que ás

vezes alta noite se sentia o homem pelos

montes atraz dos frangos, emquanto o por-

co grunhia pela ceia que muitos dias se es-

queciam de lhe dar. A casa_p_erdera para

sempre aquelle ar de ermrdinha muito

branca que se destacam na meia encosta

do outeiro coberto de vinhedos c arvores de

fructo, virada para a enorme planície onde

as searas ondeavam a perder de vista, e que

dava a quem a via de longe a impressão de.

uma pomba que o cansaço fizesse atardar

entre a verdura.

Tudo corria ás mil maravilhas, quando

quiz o diabo tentador das almas que viesse

estabelecer-se no logar um padeiro hespa-

nhol, todo requehros, todo galanteios, que

tomou a Estrnlianac omo objecto principal

das suas attenções. 13m bello dia, ao chegar

a casa o carvoeiro, entrou a menos a Es-

truliana, um cordão e umas arrecadas d'oi-

ro que lhe comprára na feira, e um dinhei-

rito que amialhára ao canto da arca. O pa-

deiro desapparecera por eSsa mesma ocea-

sião, e houve quem visse ambos a caminho

da cidade, n'um tal desvanecimento embe-

bidos um no outro, que nem deram por

quem passava!

E pela segunda vez os echos d'aquelles

montes foram acordados pelas clamações do

carvoeiro.

-clngratal - dizia elle, - emquanto a

passos largos media o terreiro em frente da

casa. A gente do povo serve-se ainda dos

antigos processos theatracs, e nas grandes

occasiões dramaticas usa do monologo. F,

as mulheres que vinham da fonte paravam

de cantaro á cabeça, e mão na ilharga para

o ouvir.

--¡Ingrata! tão bem que eu a tratava. e

dar-me este ang! Nada! Se se demorar oi-

to dias só, ainda a recebo; mas se fôr além

dos oito, nem que me epdisse de rastos lhe

abriria a porta !n

Esteve oito, esteve mesmo mais de quin-

ze. Alguem disse na terra que a vira em

Lisboa nas alfurjas mais ahiectas dos peo-

res bairros da cidade. O velho, minado de

saudades, concluido de tanta desgraça, poz

pés ao caminho e vein até cá. Não tardou

e mencontral-a esfomeada, miseravel, dor-

mindo sobre o laeedo das portas. E lá a le-

vou... com o cordão, as arrecadas e o pé dc

meia a menos. unico “leal-irc tr"? -T m¡-
pnwn no snincror. a rolou-se-lhe aos

pés pedindo perdão, agradecendo tanta ma-

rrnanimidade. e fazendo mil protestos de

uma fidelidade eterna. Mas pouco tempo

depois. abalava com uns saltinbancos que

passaram pela aldeia! A Estruliana tinha

vistas largas, e achava acanhado o espaco

coberto de searas que se vistava da casita

branca a meio da enconta, entre vinhedos

e arvores de frncto. Era limitado para ella

esse vasto horizonte fechado lá ao longe

pela serra cujos cimos se recortavam sobre

o fundo afozueado dos poentes do estio!

E t'- em face de casos como este que eu

affirmo : Peores do que elles, só cllasl

JOÃO SEMANAz

RESPOSTA .A MARGARIDA Z

Eu seja ceguinho se sou quem julga.

Honra-me muito o equívoco, mas o seu a

seu dono. De resto, já lhe disse: sou ape-

nas uma alma. Accrescentarei: uma alma

solteira, orphã e viuva, tudo ao mesmo

tempo, isto é : só no mundo!

]'. S.

INQUÉRITO SOBRE A lDADE

DO AMOR

Quando com maior violencia esse despo-

tico senhor se apodera da alma dos mise-

ros mortaes?

 

RESPOSTAS Z

Sm. joão Semana:

A edade do amor para a mulher é dm _15

aos 35 annos, pelo menos na appn'encna,

opr que raras vezes a mulher, caindo ama,

confessa mais do que esta ultima edade ou

menos. do que a primeira, e deante da ev¡-

dencia contraria, occulta que ama.

Como, porém, de rodas as. liberdades a

mais respeitavel é a do sentimento, julgo

que a edade do amor é para cada um aquel-

la em que se encontra a pessoa em que re-

conhecemos realmente a metade que todos

nós procuramos. Ora para _esse encontro

não ha epoca marcada na Vida. Se até os

comboios que teem hora certa, chegam tan-

tas vezes atrazados!...

Lady Fly

PARA AS MAES LEREM

A creança deve, desde que nasce, ter sem-

pre a cabecinha descoberta dentro _de casa.

As toucas são rigorosamente excuidas dos

euxovaes de hoje e o seu emprega torna os

pequeninos mais sensíveis ás constipaçoes.

Só quando o bébé fôr fazer o seu passeio

diario, pois que é indíspcnsavel que o fa-

ça, levará uma d'essas touquinhas ou ca-

potas, guarnecida de fitas e rendas, que

tão adoraveis tornam as creanças. E' con-

veniente adaptar áquellas um longo véu dc

gaze que preserve a cara do contacto dire-

cto do ar.

CRIAÇÃO MIXTA :

Criação mixta é a associação do leite da

mãe com outro leite (cabra ou vacca) toma-

do ao biberon. Faz-sc em dois casos e quan-

do a mãe não tem bastante leite, ou se en-

contra enfraquecida pela criação; '

2.0-Quando a mãe é forçada a demorar-

se fóra de casa e que á hora da mama se

substitue esta pelo biberon.

Ha quem tenha a ideia dc que a aleitação

mixta é pre'udicial á creança. Puro enga-

no. O que necessario é re ulal-a bem,

quer dizer, ter o maior cuida o na quanti-

ade de leite que se dá, na fôrma de o des-
temperar com agua, que será sempre fervi-

da assim como o leite, e no maior asseio

a observar com o biberqn_ Em vidro, sem

tubo, a fim de facilitar a llnipçza' deve, ca_

da vez que vae servir, ser lavado em agua

a ferver, ou, o que é melhor, fervido em

agua. A ohservaucia de este preceito é a

maior 'garantia da saude da ereança.

Desde os sete ou oito mezes que este sys-

tema é, se pode dizer, obrigatorio. O leite

da ama torna-se em geral, menos abundan-

te, c menos nutritivo.

No emtanto, para que dê resultado, é

forçoso que o numero de vezes que a crean-

ça maine pelo hiberou seja superior aquel-

Ias em que lhe'dão o peito.

Ha casos em que a crcança é exclusiva-

mente criada a hiberon, o que sempre apre-

senta difficuldades e perigos por causa da

composição do leite.

Debaixo (lo ponto de vista digestivo o

leite animal é muito mais pesado, razão opr'
3119, como já disse, nos vemos obrigados a

estempera -o com agua levemente assuca-
rada, em proporções que variam com a
edade da creança. Insistimos mais uma vez
pais é do maior interesse para a saude dos
pequeninos, que a agua deve ser srmpre
[amido, (Í) contrario occasiona muitas ve-
zes diarrhcas perigosas, que podem trazer
como consequencia fatal a morte. E' tam-

bem o uzo de agua sem ser fervida que pro-
voea o desenvolvimento dos vermes que
veem na agua, e que um quarto de hora de

fervura anniquilla.

Proporção em que se deve misturar a
agua com o leite:

Edade: r.° iuez: leite,

1/2 litro; 2," mez: leite,

1/3 litro; 3.** mez: leite,

1/4; 4.° mez: leite puro.

1/2 litro

2/3 litro

3/4 litro ¡

agua,

agua,

agua,

E para concluir diremos que o melhor

leite a adoptar é o csterelizado. Nunca sa-

bemos ao compral-o em uma vaccaria se o

animal que o fornece é saudavel, ou se o lei-_

te não terá sido adulterado. Assim todos os

perigos são afastados e podemos dal-o ás

creanças com toda a confiança.

Comunas

CANCIONEIRO ESTRANGEIR

LE POT DE FLEURS

l'arfois un enfant trouve une petit graine,

El tout d'abord, rharmé de vives cou-

1enrs,

pour 1,', planter, i1 prend un pot de por-

celaine

n. né de dragons bleus et de bizarres fleurs.

 

ll s'en va. La racine. en conlenvres s'al-

longe,

Sort de terre, fleurit et devient arbrisseau ;

Chaque jour, plus avant, son pied cheve-

lu plonge

Tant qu'il fasse éclater le ventre du vai-

sean.

L'enfant revieut ; surpris, il íoít la plan-

te grassa

Sur les débris du pot brandir ses_ verts

P01gnards;
ll 1a veut .arrachcr, mais la tige est tenace ;

Il s'obstine, et ses doigts s'ensanglantent

aux dards.

Aiusi germa l'auiour dans non âme sur-

prise ;

Je erovais ne senior qu'une teur de prin-

' temps ;

C'est un grand aloês dont_a_racine hrise

› Le pot de porcelaiue aux classms (clatants.

Tinêompat GAUTIKR.

I
z

i

HYGIENE DA BELLEZA

ENGORDAR, EMAGRECER

Em Inglaterra ha uma phrase que anda

sempre na bocca de todos, e que é, por as-

sim dizer, o Deus te salve dos filhos da Al-

bion: a apreciação do tempo. Deixamos

cahir um embrulho. Um cavalheiro amavel

curva-se para o apanhar, e ao depôl-o em

nossas mãos diz euternecido: «Que tempo

horrivel !n 0 homem da canja emquanto

nos faz o troco, exclama sorridente : «Linda

manhã ln. O pobre ue pode esmola na rua,

murmura desalentaão : :Que detestavel ne-

voeiron. Comprehende-se. Com o clima pes-

simo que possuem, vivem como que sus-

pensos das variações atmosphericas.

Nós _então é Outra a nossa primeira ex-

clamação ao deparar com uma pessoa co-

nhecida : «Que gorda que está». Ou então :
«Mas que magra! Esteve doente?) Nin-

guem avalia as _ga/jes que assim diariamen-

tc commettem. E' que se dá sempre o caso

de justamente se ir dizer que está mais gor-

da á pessoa que detesta sel-o, e para quem

o pesar mais meio kilo é uma questão, de
vida ou de morte, e inversamente. As gor-

das querem emmagrecer, e as magras da-
vam anuos de vida para possuírem mais al-

gumas grammas de carne a tapar-lhes as

mstellas.

' Ninguem está contente com a sua sorte,
c bem certo!

,Em face (lt tantas descontentes vamos
dar alguns conselho: ás gordas para que o
não sejam, e ás magras para'que deixem de
o ser.

Principiaremos pelas primeiras;

l-la dois factores que principalmente oe-
casiouam a gordura: a alimentação e uma
Vld'd sedentaria. Da primeira devem ser
completamente banidas as gorduras ani-
maes, e os farínaceos. Nríão ha nada que
mais engorde do que esse delicioso manja¡-

a que se chama pão com manteiga! Os Ino-
lhos e os doces devem tambem evitar-se, e
o uso de líquidos as refeições. Quando mui-
to _uma chicara de chá bem quente em se-
guida ao almoço e ao jantar, e só trez horas
depuis poderemos beber um copo d'agua
de preferencta mineral, como a agua de Sa-
broso, por exemplo. A alimentação será es-
pecralmente constituida de hortaliças, fru-
ctas, carnes frescas e peixe, que se come-
rá_ com azeite e vinagre, e nunca com man-
teiga, ou qualquer outro molho.

E' forçoso que todos os dias sc faça um
passeio de duas horas ao ar livre, e que se
duma, o maximo, sete horas por norte. O
Espartilho nunca se deve tirar senão ao dei-
ar.

Resta-nos accrescentar que' um banho
quente, a 35 graos é diariamente indicado,
ou duches escocezes a quem os poder to-
mar, o que. em caso algum se fará sem pre-
via consulta medica. '
Ha tambem quem aconselhe um copo de

agua quente em jejum e outro ao deitar, e
a gymnastica de quarto, que fará o assum-
pto de outra nossa palestra.

Se accrescentarmos a isto as 'mcg-ões de

agua salgada praticadas em todo o “rpg,

e, sobre os pontos em que houver mais ps.-

ticularmente de se combater a gordura, as

fricções iodadas, teremos completado o nos-ç

sn receituario.

Para emmag'recer deverá fazer-se o con-

trario, isto é: tomar muitos farinaceos,

gorduras, molhos, manteiga, pão, queijo,

doces, etc. Como bebidas a cerveja é a me-

lhor, e. o caifé, o chá e o caffó com leite de-

vem ser completamente banidos. Aconse-

lhamos o leite e o chocolate.

Dormir o' maximo que se poder, estar dei-
tada dez a doze horas por dia, evitar todas
as fadigas, andar pouco e distrahir-se,-eis
tudo quanto podermos aconselhar.

MJ““ X.

PALAVRAS D'ALMA

(INEDITO) ' i

Palavras da minha alma, connnovidas,
Que eu escrevesse para ti, singelaniente,

Palavras sem receio repetidas,

Segredos de creança inconfidente.

 

Palavras_ para til por toda a gente,

Pelos simples e bons compreendidas
mas no teu coração estreitamente,

Piedosissímamente recolhidas...

Palavras para ti! ai, tanta, tanta,

Que procura fugir-me da garganta...

Palavras que eu soluço para escondel-as.

E antes assim, hein vês. Que as orações

Sao mais puras nos nossos corações.

E' bem melhor sentil-as que dizel-as.

Domrum DE CARVALHO.

(De um livro de versos em preparação).  
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